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n -.--  -: — bre dois cixos quc se cruzarn, assuniin- je éo dO menor carente, corn influëncia 
: 	. 	 : 	• ( do a forrna de urn avio. 0 cixo na p0- direta sobrc os Indices de violêncja e 

s10O kste Oestc tern em seus extremos criminalidade 	Entrtan() 	timbem  es- 
a Pra(;a dos 1 res Poderes e a torre da se setor se ressenie da escassez de recur 
televisão e, no cruzamento corn 0 cixo sos 	financeiros: 	no 	ano 	passado, 	a 

• / 	 0 norte-sul, a plataforina rodoviária. Fundacao Nacional do Bern-Estar do 
0 eixo rnonuiienta1 separa as asas nor- Menor destinou as entidades assisten- 

" te C sul, onde se localizam os conjuntos d 	 iais do Distrito Federal apenas 50 m 
residenciais, agrupados em superqua- Ihoes de cruzeiros. 
( ras in epeuc entes quatito a comiuo 

, 
e equipamentos de educacao e lazer. Aspectos econômicos •• 	 -.. 

. 
De maneira geral, Procurou-se Scion- 

. 	 . zan as atividades econômicas - corner- Quando Lácio Costa e1;orou o piano 
' ciO, hotelaria, radiodiiucao, etc. - em urbanistico de Brasilia, iinagjnava que 

espaços independentes. a capital federal, inslalada num vazio 
. 	 ,. . 	. Em tomb do Piano Piloto, quc consti- geogrãfico e econômico no centro do 

liii 0 Lentro da LIdadL 	iocaiiz im se as 
cidades satélites e outros nc1eos urba- 

pats 	servinta de centro irradiador de 
progresso para 	as regiOes circunvizi- r -  - 	 ----- 	 ------- -- nos, a distãncias que variarn de JO a 56 nhas. 0 tempo e as miraçOes incon- 

C apital cia 	Rcp(tbiica, 	inaugurada 
km. Segundo os dados do ceno de 
1970,   o Distrito Federal regi.stnava urna 

troláveis encarregaram-se, nestes vinte 
anos, de construir unia rcalidade bern ent 21 de abrii de 1960, Brasilia si- populacao de 546.015 habitantes 	dos , diferente. 

tua-sc no Distrito Federal, urna area re- quais 96 07o moravarn em areas urbanas. Scm 	urna estrutura hem organizada tanguiar de 5814 krn: encravada no 0 Piano PHoto abnigava 236.477 mora nos setores pnimário e secunidãnjo 	Ca- Estado de Goiás c tocando, no seti an-. 
gulo sudeste, a divisa de Minas Gerais. 

clones (43,3% do total) e os restantes paz de gcrar empregos ciii nUmero sufi- 

o território do Distrito Federal é lirni- 
distnihuiam-se entre os deinais grupos, 
sendo os mais populosos, 	ordem, pela 

ciente e corn 	uma disportibilidade de 
Serviços 

tado ao forte e ao sul, respectivanlen- Taguatinga, Garna, Sobradinho, Gua- 
em padrOes altamente supenio-

res aos das regiOes de origem da te, pelos paralelos 	15°30' c 	16°03' ile rá e Planaltina, popu- 
iaço penifénica, Brasilia tese seus equi- latitude sul, e a leste e oeste pelos rios 

Preto e Descoberto, 
As estimativas para 1980 apontam a pamentos LirhanoS sobrecarnegados. is_ 

Localiza-se 	numa 	altitude 	media 	de 
existéncia de 1,2 rniihâo de habitanies 
no l)istrito Federal, dos quais 500 mit 

o, naturaimente, provocou uma dete- 
rioração no 	de padr.o 	serviços e aé 1.100 in, 0 que amentiza seu clima tro- morarn no Piano Piloto e 700 mit OUS mesmo tuna mudança cm sua filosofia pical. A tcmperatura media anual é de ciclades satélites. Essa cxplosâo demo- urbana. Ou seja, na trtedida em 20°C e a maxima rgistnada já chegou 

a 33,3°C, cnquanto a minima absoluta 
gráfica C resuitado das correntes migna- 

que 
precisa atenden a neceSsidaLles emer- 

desceu a 8° C. A urnidade media do ar 
tOnias, quc, intensas e desejadas dunan- 
te a eonstruçao da cidade, se lornaram 

genteS e nao pnevistas, 	Brasilia se ye 
anteacada em sua funcionalidac!c como C geralmente baixa, compreendida en- incontroláveis depois da inauguraçao. centro 	politico 	e 	administrativo 	do tre 40% e 80%, caindo eventuaimente Diante dcssa situaçäo. Brasilia mostra pals. ate 20 17o. As precipitaçOes pluviornCtri- hoic cotitrastes tao acentuados quanto 0 rnaior probterna C a fata de emprc- cas sornarn em media 1.675 mm, con- 

centnando-se 	 de porCm nos rneses 	no- 
os 	centros 	rnais 	industrializados 	do SOS.. A conslrução civil, tnica atividade 

venibro a abril. 
pats; 	a 	opulCncia 	do 	Piano 	Piloto (alCm da administracao publica) que 

Sua 	topografia C tipica de planalto, 
opOe-se a pobreza dos niicieos perifCri- 
cos, entre Os quais se destaca Ceilãn- 

absorvia 	consideráve 	quantidade de 
mâo-de-obna, 

corn onduiaçOes muito suaves, exceto dia, urna itnerisa favela corn quase 200 
entrou em ritmo decnes-

cente; o comCrcio abniga 10% da ao itorte, onde os rios que corrern para ,nil habitantes, Ali no existe rede de 
popu- 

iacto economicarnente ativa, enquanto o vale do Paranoá cavararn urn entalhe 
pnofundo. Nessa area, os aflorarnentos 

esgotos e a falta de agua C urn proble- 
ma crônico. 

a agricultur.a C responsável por cenca de 

de calcário dão origern a solos fénicis, Embora empenhado cm resolver esses 
1% dos empregos. 
Apesar dos projetos nelativos a produ- quarido suficienternente ãrnidos. A ye- problemas, o Governo do Distrito Fe- câo de hortigranjeiros para consurno getaâo C caracteristica dos cerrados, deral não dispOe de venbas suficientes interno e do cultivo dos cerrados, as composta de iufos de Crvores retorci- 

das de, no rnáximo, 10 rn de abura e 
e, por isso, pretende atacar a causa des- atividades 	agricolas 	nan 	coinportarn 

grandes areas de plantas nasteiras. 
sa concentracao humana excessiva de- 
sestirnulando as rnigraçOes e auxiliarido 

uma grande expansäo. 
0 Governo do Distrito Federal Sua concepçäo urbana C restiltado de os que, sern ocupaçâo, desejam voltar claho- 
ron urn piograma cujo objelivo final, urn concurso publico s'cncido pelo ar- 

quiteto LCcio Costa, assentando-se so- 
as suas regiOes de origem. 
Outro 	crucial 	dias dc problema 	nos 	ho- 

em poucas palavnas, C constituir em 
tonno do Distnito Federal urn atiel de 
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Explosão demogrâfica levou equiparnontos urhanos a urn pouto prOxtmo du saturJcào 

DISTRTO FEDEFAL!continuaco 

comunidades progressistas, capazes de 
abrigar atividades ecoriôrnieas e gerar 
empregos em quantidade suficiente pa-
ra deter a fluxo migratório que se diii-
ge a BrasIlia. 
Esse projeto, charnado Progi ama Es-
pecial da RegiAo Geo-EconOrnica de 
Brasilia (EERGEB), envolve direta-
mente os governos da União c dos Es-
tados de Goiãs c Minas Gerats, onde se 
localizarn as cidades diretainente aim-
gidas pela in1'luncia da capital da 
Rep blica. 
Segundo as potencialidades de cada 
urna dessas areas, propiciando o apare-
cimento (IC indistrias e servicos de na-
tureza local, serao aplicados recursos 
em infra-estrutura, estradas e outros 
rneios que facilitern o desenvolviniento 
global da regiäo. Assim, estariarn sen-
do alcancados dois objetivos: a preser-
vacão de Brasilia corno centro politico-
administrativo e a meihoria das condi-
cOes de vida da populacao. 
Ainda dentio do setor econôrnico, dc-

vein ser mencionados em particular al-
guns resultados aniniadores conscgui-
dos nos iijltimos tempos: a dcpendncia 
externa de Brasilia no abasiecimt'nto 
de hortigrarijeiros, que era de 64 ha 
pouco inais tIe urn ano, caiu considera-
velrncnte. Hoje, o Distrito l:ederal  pro-
duz 707u de suas necessidades no setor. 
Alêrn disso, corneca a est rut urar-se urn 
amplo esquerna de forrnacao de esto-
qucs de produtos hásicos, que tera co-
mo principal conscqutncia comadera- 

vel reduciio no prcco final an consurni-
do. Ao ITlesmo tempo, a Gocrno pro-
cura dar aos agricultores inelhores con-
dicOes de cornercialização das safras. 
j\ viabilidade da act icultura nos cerra-
dos j esta perkit anmente demoustrada; 
prova disso sao as indices de produti 
dade conseguidos pelas cult uras de so-
ja, arroz, trigo e alho desenvolvidas no 
Distrito Federal, superiores tI rntdia 
nacional. Para completar esses progra-
nias nas areas de agricultura e ahast cci-
menlo, U Governo planeja ao mesmo 
I enipo unia rede de cstradas ligaiido 
ceiitros produtores e consurnidores, 
COrn 200 km de extcnso. 

Aspectos sociais 

Dois aspectos fundarnentais em terinos 
de atendimnento a populacio foram 
previstos no planejarncnto de Brasilia 
em moldes origimlais, corno convinha a 
urna nova capital: educacão e saide. 
No setor educacional, propOs-se uma 
estrutura modelar tanto no aspecto fi-
sico quanto na torrna de aprendizado. 
Para cada superquadra, deveria haver 
urn jardiin tie infincia e urna escola-
classe; para cada grupo de quatro su-
perquadras, haveria urna eseolapar-
quc e, para cada grupo de 30 mil habi-
tailtes, urn centlo de ensino rndico. () 
aprendizado deveria seguir urna esuala 
igualmeute bent programada . cornor-
nadas de cito horas na fase elementar 
(divididas cut re a escola-classe e a esco- 

la-parque), que tena duracâo de seis 
ano. 0 ensino rnêdio, para OS jOveflS 
entre onze e dezoito anos, seria minis-
trado nos cemitros tie eciucaçäo, onde 
iiavcria coitdicOes para corripieto de-
senvolvirncnto nos SetOres artistico, 
cultural e desportivo. 
Em nurneros absolutos, on mesmo em 
indice dc escolaridade, Brasilia ostenta 
hoje conclicOcs de prinaizia no Brasil: a 
rede oficial conta corn 352 unidades es-
coiarcs, atendendo a cerca de 243 mu 
alunos, e a Universidade de Brasilia 
tern matriculados cerca de 9 mit estu-
dantes. Alérn disso, ha ama ampla rede 
die estabelecirnentos particular's, tanto 
no ensino rnédio quanto no superior. 
Está ularo, porém, que o setor não pas-
saria irtcóiurne peta distorcao gerada 
pelos fluxos migratOrios. A pressâo p0-

pulacional fez a dernanda superar rapi-
darnente o ritmo de construçao de no-
s'as salas de auia e a concentracao maci-
ça da popuiacâo de baixa renda (a qual 
o atendirnento é prioriGrio) nas cidades 
satéhtes transfcriu a énfase da abertura 
tie novas vagas para a periferia. 
Isso deixou carnpo para que a demanda 
no Piano Piloto fosse suprida ern pro-
porcâo cada vez major peios estabeleci-
mentos particulares. Dc qualquer for-
ma, o Govemno do Dis toW Federal está 
consciente da situaco c ctaheleceu co-
rno nieta prioritária a atendirnento 
obrigatOrio a populacao tie sete a ca-
tOrze anos. 
Do porno tie vista cult ural, Brasilia é 
urn campo extrernamunte favoravel, 
dada a preseriça tie colt tirigentes humna-
nos das mais disersas procedências, o 
que proporciorta opot tunidade ãnica 
para a troca de cx percnu:aS. Regs-
I rou-se, porem umna tendéncia para 
conceiitraçäo da oferta de hens cultu-
iais destinados a unia elite ininoritária 
existente no Piano Piloto. 
Tinto, que toda a êntase dos organis-
rims espeeializados dii Secretaria de 
Eduuacao e Cultura etti voltada para a 
popu!arizacâo da cutitira, tornando-a 
acessivel aos moradores da periferia. 
No piano das realizaçOes artisticas, 
Brasilia ja conta corn salas de espetácu-
los de elevado nivel C protnove anual-
rnente eventos de repercussäo nacional, 
conìo o festival de cinema e Os CflCOfl-

tros tie escritores e comnpoSitores. 
No seror irtédico-hospitalar, o Governo 
do Distrito Federal rnantém atualmen-
te urn hospital de base, cinco hospitais 
regionais, urn hospital psiqUiatriCo, 
quatro postos tie saadc, urn centro in-
terescohar e outro de orientaçäo mnêdi-
uo-pedagogica. A estrut nra assistencial 
é cumpietacia par unielades mnantidas 
par em presas particulares e entidades 
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Mas, no é apenas nesta regio que a 
INTRACO atua: 0 TT/109é largamente 

utilizado de Norte a Sul do Pals, garantido pela 
mais ampla rede de assistência técnica. 

de ciasse. Em Brasilia estäo concentra-
dos 59,3o do total de leitos hospitala-
res, distrihuindo-se Os 40,7'o restantes 
pelas cidades satélites. 

Transporte e turismo 

Näo igrtorando os problemas que se 
acurnulararn durante vinte anos, o Go-
verno do Distrito Federal está cuidan-
do corn especial atenção do sistema de 
transportes, quer interno quer de liga-
ção corn as cidades satélites. Uni pro-
grarna prioritário, elaborado mediante 
convéflio corn o Ministério dos hans-
portes, corneçou a ser posto em prãtica 
a partir de 1979, abrangendo vários 
aspect os. 
Entre des estäo a interligacâo das aye-
nidas das asas forte e sul; mudanca de 
terminais para que Os passageiros pro-
cedentes das cidades satélites näo se-
jam obrigados a tomar duas condu-
cOes; renovaçao da frota de ônibus (ate 
1981 seräo comprados 724 veiculos no-
vos); destinacäo de faixas exciusivas 
para coletivos nas vias principais mu-
danca do terminal de ônibus interesta 
duais para a nova estacAo rodoferro-
viária, ficando o terminal atual para as 
linhas urbanas. 
Meios de locornocäo alternativos, co-
mo os taxis coletivos e o transporte de 
vizinhanca, estäo sendo incentivados, 
de forma a amenizar a dependência, 
por parte da populaco, do automóvel 
e, ainda, reduzir o consumo de com-
bustive!, contribuindo para a econoniia 
do pais. 
Quanto ao turismo, é urna atividade 
que vem experimentando grande pro-
gresso em Brasilia, podendo no luturo 
trazer resultados compensadores em 
terrnos financeiros. A sua concepco 
urbana C sempre motivo de cuniosidade 
para brasileiros e estrangeiros, e iUas 
construcOes constituem exemplares an-
quitetônicos de grande arrojo e heleza. 
Do marco histOrico da fundaco da ci-
dade aos seus museus e palacios, a ca-
tedral e ao Teatro Nacional, ha urna re-
lacäo imensa de pontos atrativos, cuja 
enumeracào detaihada, aqui, se torna-
na cansativa. No momento, o Departa-
inento de Turismo do Distrito Federal 
cuida da capitalizacao (Jesse potencia!, 
tornando o tunisrno uma atividade ren-
dosa e capaz de trazer heneficios con-
cretos para a popu1acio, inclusive em 
terrnos de empregos. Entre as promo-
çOes organiz.adas, destacain-se espe-
cialmente os festejos natalinos, incent 
vados no ano passado pelas autorida-
des governamentais, corn o intuito do 
tornar Brasilia conhecida corno a ''ca-
pital brasileira do Natal''. 
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INTERIORIZAçAO, 
UM 

SONHO DESDE 0 
Co M Eco 

D No Wa 21 de abril de 
1980, Brasilia coinpletou 20 
anos. Tern, portanto, unia 
historia breve, marcada pot 
poucos fatos cornpartilhados 
COlil Os ITiOrnCfltOS criticos 
cIa vida nacional, exceto tal-
vez aqueles anos que prece-
derain a Revoluçao de 1964. 
isso é o que aparece diante 
daqueles que se dispOern a 
estudar a cidade a partir de 
sua inauguraçâo; rnas, Corno 

deal, a capital do Brasil lo-
calizada no interior do pals 
está presente praticarnente 
desLic 0 inicio cia coloniza-
can e constitui, por Si sO, 
urna paric da histOria cia 
naçao. Os fatos que marca-
rain a transferëncia do cen-
tro de decisOes do litoral 
para o interior estäo aqui 
resurnidos corn base no Ic-
vantarnento da Enciclopédia 
Mirador Internacional, 
E atribuida ao Marques de 
Pombal a idéia rnais antiga 
que Se conhece de transterjr 
a capital do Brasil para o 
interior, nias näo corno sede 
do governo cia colOnia e 
sirn do prOprio reino de 
Portugal. Diz-se que foi su-

gerida a regiao arnazOnica 
para sua Iocalizacao, mas 
näo ha evidências disso. A 
interiorização cia capital foi 
tambérn urn objetivo dos in-
contidentes inineiros, assini 
corno do rei Dorn João VI, 
que nan se satisfez corn as 
condiçOes oferecidas pelo 

Rio de Janciro quando pura 
essa cidade transferiu a cor-
te, cm 1808. 
intretanto, a rnudaiiça co-
mc forma de separar as ati-
vidades politico-adininistrati-
vas do intenso movimento 
existente na rnetrOpole foi 
sugerida pela prirneira vee 
pelo desemhai -gador pailista 
AntOnio Rodrigues Veloso 
de Oliveira, Ciii 1810. A lo-
calizac5o num ponto central 
do Brasil é citada peic Ba-
rOn do Rio - Branco comb 
urn projeto dos revolucionO-
rios da Con federaçgo do 
Equador (1824). 
Mas, desde 1813, HipOlito 
José da Costa já defendia a 
rnudanca en-i seu Correio 
f3raziliense, tese que sustcn--
tou continuarnente ate que. 
em 1821, José BonitOcio 
chegou a preparar unia ml-
nuta corn instrucOes para Os 
deputados paulistas defende-
rem a idCia junto As Cortes 
de Lisboa. 

Independéncia 

Em 1822, aparece pela pri-
meira vez o norne de Brasi-
lia, alias urn dos que José 
BouifOcio preleria (o outro 
era PetrOpole). A escolha 
do local exato (entre Os pa-
ralelos 15° iie latitude sul e 
48° de longitude oeste) é 
atribuida a Ritter von 
Schaffer, em carta dirigida 
no mesrno ano de 1822 a 
José BonifOcio. 
O Visconde de Porto Sega-
ro foi, talvez, a prirneira 
personalidade nacional a 
transformar a rnuclanca da 
capital para o interior nurna 
Ca usa, fazend o n urn eroso s 
pronuiiciarnen (Os a respeito. 
Primeiro, dc preferia SOc 
.JoOo dcl Rey, mas acabou 
convencendo-se das vanla-
gens do Planaito Central. 
o resultado i.le sua carnpa-
nba toi a apresentaçOo ao 
Senado, em 1852, pot Ho-
landa Cavalcanti, do primei-
to pro jetO propoiido a 
const ruçOo di: ama capital 
no centro do pals. 

Repüblica 

0 anteproJeto cia P  uncira 

C OI 1st I I u cii C) 	Re t ii h Ii can a 
acirnrtia a rnudança da capi-
tal cm Sell artigo 2 do Ii-
lull) I, an resersur unia alca 
corn essa fi nalidade 110 Pla-
nalto Central. So quc nan 
havia urna deter nninacac) 
nesse sentido e 5111) ama op-
ç5o. As discussOes que se 
seguirarn levarani o Con-
gresso a decretar a rnuclança 
e a escoiha do norne da ca-
pital - Cidade de Tiraden-
les -, que se localizaria 
nunia area de 14 nul kin, 
apropriada pela !JniOo no 
Planalto Central, deterrnina-
cOo consagracla no artigo 3 LI  
da ConstituiçOo de 1891. 
En) 1892 foi constituida a 
ComnissOo Exploradora do 
I'lanalto Central do Brasil, 
liderada pelo emOo chefe do 

ObscrvatOrio Nacional, Luic 
(I'ruls. 0 presidente Floriano 
Pei<oio cleclarava - se dispos - 

to a ciiiiiprir a deternuna-
cOo constitueonal, nctn 
que 0 Governo tivesse de se 
instalar em ban acos'. 
Mas isso nOo o1rreu, ape-
sat de a comi,s0o tel con-
cluido a deiiarcaçao dc 
umna area de 14.400 kn1 2  no 
Estado de ColOs, que fica-
na conhecida como ''qua-
drilatero de Cruls''. NOo 
obstante os varios projetos 
apresentados ilos anos Sc-
guintes, a couussOo foi cx-
inta CIII 1897, scm ci ue tie-

nhurna providOncia concreta 
para rnudatiça cia capital 
chegasse a ser tornada. Tan-
to que, dois anos depois, o 
cleputado na Freire propos 
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a instalacâo da capital na 
recem-inaugurada Cidade de 
Minas (Belo Horizonte). 
Durante 0 Governo Rodri-
gues Alves, a questo foi 
esquecida, dando-se ênfase 
ao saneamento do Rio de 
Janeiro. Os debates pãblicos 
recOmecaram em 1911, 
quando projeto do deputa-
do Eduardo SOcrates deter-
minoU a abertura de con-
corrënCia pOblica para cons-
trucäo da cidade. Em 1919, 
projeto de Justo Chermont 
fixava o prazo de dois me-
ses para realizaçâo dessa 
concOrrëncia. Em 7 de se-
tenibro de 1922, como parte 
das cOmernoracOes do Cen-
tenário da Independência, 
foi irtaugurada no Planalto 
Central a pedra fundamen- 

tal da futura capital federal. 
As constituicOes de 1934 e 
1937 continuaram fazendo 
referência a nova capital, 
da mesnia forma que os 
presidentes da Repüblica 
que se sucediam no poder 
se manifestavam favoravel-
mente a cIa. Mas sO a 
Constituic10 de 1946 acres-
centava algo a simpies men-
çao da mudança, determi-
nando que se constituisse 
urna coniissâo tie estudos. 

Enfim, a cidade 

Essa coinissäo foi efetiva-
trierite nomeada pelo presi-
dente Eurico Dutra. 0 no-
me tie Brasilia jâ estava, 
entào, consagrado, mas no 
oficializado. Novos debates 

sucederam-se em Wino dos 
estudos recém-realizados, 
que levaram as mesmas 
conclusOes de Luis CrulS. 
So que, quando a matéria 
foi discutida na Câmara dos 
Deputados, o relator rcsol-
veu propor outro local, fora 
do Planalto Central. 
Em 1953, GetOlio Vargas 
riorneOU nova cOrnj5SO, pre-
sidida peW general Aguinal-
do de Castro, que contratou 
urn levantamentO aéreo do 
"quadrilOtero de Cruls" 
corn a empresa forte-amen-
cana Donald Bcicher and 
Associates Incorporated. Jâ 
no Governo Café Filho, a 
cornissOo, entfto chefiada 
pelo marechal José Pessoa, 
cscolheu urna area tie 5.850 
km 2 , entre Os rios Preto e 

Duranta 41 mesos. 0 

Planalto Central 
transformOu-se num 

imenso canteiro de obras. 
E aos poucos lam 

surgindo os monumentos 
arquitetônicOs quo, 

ainda hoje, constituem 0 

aspectO mats marcanto 
do Brasilia. 
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Descoberto e Os paralelos 
15°30' e 16°03' de latitude su!, 
abrangendo pane dos munici-
pios goianos de Pianaltina, 

ou  Luzinia e Formosa. 
Desde sua campanha eleito- 
ral, Jusceluno Kubitschek de 

Lu Oliveira, que assumiria a 
w Presidéncia da Repiiibliea em LL 

31 de janeiro de 1956, jâ se 
f— rnanifestava preso a obriga- 

ç'ao constitucional de trans-
n ferir a capital do Brasil pa- 

ra o interior. 
Em abril do ano de sua 
posse, dc assunou ciii Aria-
polis, Goi&s, a mensagern 
aconnpanhaiido projeto de 
ci que delimitava a area do 
Distnto Federal no Planatto 
Central e criava a Compa-
nhia Ijrhanizadora da Nova 
Capital (Novacap). Esse 
projeto trarisformou-sc na 
Lei 2.874, de 19 dC setern-
bro de 1956, que, em scu 
ultimo artigo, sacramcntoi.i 
a nome da nova cidade: 
Brasilia. A cornissao de pla-
nejamento foi extinta e 
publicaram-se editais para 
eiaboracao do piano photo, 
que ficou a cargo do arqui-
teto L,cio Costa. As obras 
dc terraplenagern cornecarani 
em novembro de 1956, e a 
construçao foi coinandada 
por Oscar Nienneyer.  .Apesar 
dc toda a campanha adver-
sa, das criticas a forma co-
mo Sc processava a constru-
çSo e da unsatisfacao 
dos que airibuiam a obra 
tudo de mal que acontecia 
ao pals, em 41 me5es a ci-
dade foi considerada pronta 
ciii seus equipamentos hási-
cos. Fm 21 de abril de 
1960, funalinente, dense a 
inauguraçäo. 

12 

13 Na 	carta-relatório 	ciii 
que Liicio Costa descreveu 
o projeto vitorioso do piano 
piloto de Brasilia, registra-
va-sc quc a cidade nao sun-
gia conio resultado do pta-
nejamento regional, inas se-
na a causa desse pianeja-
itlentO, poiS fläO SC podenia 
conceher quc urn moderno 
centro ubario viesse it se 
consolidar scm nina drnämi-
en de interação corn a pen-
fenia, que Ihe serviria de su-
porte sOcio-econôun co. 
Em retanto, a surgimento e 
a rápida expanso de urn 
mercado consurnidor de alto 
poder aquisitivo, em local 
quase despovoado e de agri-
cultura extensiva e de auto-
subsistëncia, acabaram pro-
vocando uma desarrumagao 
geral no sistema econOunico 
da area, na medida em que, 
pnincipalmenie em relaçao a 
produçao de alinentos, nao 
Sc conseguiu espouttanea-
meiute urn diunensionanuento 
suticiente para responder as 
crescentes solicitaçOes do 
Dustrito Federal e da prO-
pria regiOo. 
Atc metade da década de 
70, a quadra sócio-cconâ-
mica do Dustrito Federal e 
sun uluuca de infuëncia direta 
caractcrjzou-se par urna 
acuinulaçao de pu oblernas. 
[itre des, destacant-se; 
oncentraçao dernográ fica 
'rn rutrno exagerado; pressão 
crescenie sobre a equipa-
menlo social urbana; evolu-
ao descontinun da constru-
äo civil, gerando aceutuada 

iluluaçâo no mercado de 
trabaiho; unsufkiëncia On es-
trutura produtiva das at ens 
peniféricas, em termoc de 
abastecuniento, cniando unia 
dcpendéncia a outras regiOes 
do pais e corn irnplicaç-Oes 
no nivel do custo de vida; 
impact a dos padrOes run 
prestação de serviços no 
l)istnuto Federal, em face do 
:'auxc) nivel on sua total me-
K 'tcncja na peril cnn, pro- 

vocarudo insuportàvel Onu' 
sabre a orçamnento local. E 
verdade que outro dos pro 
pOsitos da niudança da Ca-
pital - o aceleramento da 
acupaçSo de extensas Omens 
interiores - realizou-se ciii 
pane, cniando-se urn forte 
pOlo de atração no Cen-
tro--Ceste. Contudo, nSo 
se ohscrvarani as cuidados 
de urn planejameruto regio-
nal de amplas perspectivas, 
yen ficando-se urn dcspno-
porcional crescirnento urha-
no do Disinito Federal, 
Ein resurno, pelo uliCriOs en) 
relacao a capital e sua pen-
feria prOxiuna, não se pode 
dizcr que a politica de tie-
senvolvunento regional tenha 
produzido as resultados pre-
teutdidos. Ao contrOnio, esse 
des en vol vi inc ii to t ann au-se 
mais concern rado, quando a 
que se prelendia era propa-
gá -10 para I oda a regiäo 

Estágio atual 

unscrida num quadra regio-
nal de profundos contrastes, 
Brasilia desenvolven sua 
economia baseada no sewn 
icrcianio, cujo objetivo Prin-
cipal é viabilizar e connple-
mentar a desempenho da 
adrnunistração pdblica, As 
atividades dos setot es pni-
mOno e secundOrio, embora 
nâo estagnadas, são inex-
pressivas As exceç'ucs ficarn 
por conta da constnuução ci-
vil, aunda q ue cujeita a 
constantes niulaçOes, e Je 
recenies e\perueutcias no cut-
tivo do cerrado para produ-
ci.o de alirnentos, sem pro-
ruder expansao a nisci ceo-
nOnnico sign ficativo - 

Hoje, a populaçao economi-
camente at iva do Disinito 
Federal agrupa-se desta for-
ma: scion primOnio. 4.800 
pessoas; secunclOria, 38 mit; 
crciOria, 204.500. Esses nO-
rneros, confrontados corn o 
:rcscimento dcmogrOfico da 
:idade, causam profunda 
reocupação - 

lesnuto suuperadas as fases 
Ic construção, tratisfenéncia 
105 serviços pOblicos, in-
iiantacao e consolidaçao da 
iova capital, quc exigirani a 
annuL- ipacao nuaciça de tra- 

balhadores, desde Os braçai: 
aos burocrOticos, o processi 
de atraçâo populacional per 
siste, mm iilmo comparáve 
ao de São Paulo. E urn do: 
aspectos ma: relevantes iii 
estudo da: caractenjsticau 
dernogrOficar de Brasilia é 
predorninãncia de jovens, C 
que sugnifica major pressac 
na demanda de empregos. 
F mats: estima-se que a po-
pulaçao conuinuarO se cx-
pandindo a taxas supeniores 
as do enesciunento vegetati-
vo, superando, nc's prOxi-
mos dez au- os, as possibili-
Jades fisicas de assentameni-
to. 1 al pic%isdo não leva 
ell,  conta a ocorréncia de 
fenômenos aleatOnios nos 
Buxos migratOnios, o que 
ressalta a ncccssjdade de se 
adotanern medidas restnitivas 
a esse movirnento. 
Dc outra f orma, Brasilia 
deixturia de cumprir urna 
das finalidades de sua cnia-
cão: atenuaçtio dos dese-
quilibrios regionais, concor-
mendo, ao contrOnio, para 
exarcembO-los. A prOpnia 
funcionalidade da capital es-
tará em rusco, a menos que 
ocomnarn alteraçOes na estra-
egia politic o-admin ist rat i va 

que vem sendo adotada. 

Ernprogo: a questâo 

l'or sen pnonOsito reiterado 
do Govenno pneservar Brasi-
lia conno cidade politico-ad-
uninisluatuva, as atividades 
econörnicas rião possuem di-
narnusmo suticiente Isara ab-
sorver a mOo-de-obra cob-
cada anuahnncnte no merca-
do de tnabaiho 
0 setor pnimanio, responsA-
vet par urn percerutual pnó-
ximo do Zero na composi-
çäo da renda interna, ocupa 
oouco niais dc I Wi da pa- 
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pulactlo econonttcamente ati- 
va e evidencia lirnitada ca 

pacidade de expansão. 0 
cornércio ocupa pouco mais 
de 1Vio desse grupo. A 
construço civil, grande ab- 
sorvedora de rno-de-obra 
nâo qualificada, utiliza ape- 
nas 6 ~lo da forca de traba- 
iho local. 
Urn eventual desenvolvimen-
to industrial, oiicntado para 
a ocupaco intensiva de 
mfio-de-ohra, que se apre-
sentaria corn posihilidades 
de gerar empregos diretos e 

indiretos, está, ate segunda 

ordern, fora de cogitacào. 
As atividades nesse setor, 
na melhor hipOtese, seriarn 
encaminhadas para a perifc-
na do Distrito Federal. 
o Governo local reconhece 
a necessidade de urn corn-
prornissO rnais sölido corn 
essa realidade, pois sabe 

que o crescimento demográ-
fico de Brasilia tern sido su-
perior ao crescimento ceo-
nOmico, especialrnente a 
partir do momento em que 
comecou o processo de de-
saccleracAo da construçäo 
civil, No prirneiro trimestre 
de 1980, por exernplo, o 
volume de obras em anda-
mento caiu 2,6 07o, corres-
pondendo a urna diminuicâo 
liquida de 49.100 m 2 . Nos 
rneses de janeiro e feverei-
ro, as obras concluidas su-
perararn as iniciadas. 
A conseqüCncia natural des-
se descompasso foi o agra-
vamento do deseinprego 
aberto, nos nicleos perifCri-
cos, e do desemprego dis-
farcado, no Piano Piloto. 0 
desafio que se apresenta, 
portanto, parece insuperC-
vel: Brasilia terá pela frente 
a necessidade de gerar em- 

pregos a urna taxa superior 
ou, pelo menus, igual a do 
crescirnerito dernográfico, de 
forma a rnantcr o equilibrio 
social indispensâvel ao exer-
cicio normal dos trés pode-
res que abriga. 

Diagnóstico oficiat 

o governador Aitné Larnai-
son está ciente desse quadro 
critico, e, ern fun(;ao disso, 
estabeleccu quatro prernissas 
que julga fundamentais para 
serem equaeionadas nos 
prOxirnos cinco anos: 
1) A funcionalidade de Bra-
silia, como centro politico-
administrativo do pals, car-
re s&io niseo de ser coin-
prometida por urna poten-
cial ameaca dc desequilibria 
entre a expansAo demogrãfi-
ca e o sistema produtivo do 
Distrito Federal. 

As grandes obras 
começam a rarear a a 
construcäO cviI ;á nO 

absorvo a masma 
quantidade de 
rnão-de- obra 

de antigamente. 
Esse é 0 grande desafio 

econOmico dos dias 
de hoje, no lado da 

necessidada da oferecer 
alimentO a uma 

populeçäo cresceflte. 
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A cocenraçlo crescente 
da popuiacao c das ativida-
des econornicas no DF, em 
dcrimento de outraS areas 

priflc)aIiiiente Os niuni-
cipios da regiao geoeconO-
mica de Brasilia - gera 
uma dinâmica regional defi-
ciente que agrava os desni-
veis econômicos e sociais 
entre a capital federal e sua 
area de intlueneja. 

Em conseqüëncia do flu-
xo 	rnigratOrio 	intenso, 
orientado para o Distrito 
Federal, desde o inieio da 
construcâo da cidade, n5o 
se tern conseguido eliminar 
a defasagem entre a deman-
da e a oferta de serviços 
ptiblicos, tanto em quanti-
dade como em qualidade. 

Concebida pela 	1 ci 
4.545, de dezembro de 
1964, a organizaçäo bàsica 
do Distrito Federal, nao 
obstante Os sucessivos rca-
justamentos, 	evidencia-se 
inadequada,em terinos es-
truturais e funcioriais, para 
dar resposta aos desatios de 
sua complexa realidade. 
o illipasse admitido nessas 
prernissas determinou a for-
mulacao de diretrizes adrni-
nistrativas, charnadas ''Ii-
nhas refereneiais''. SAo elas 
• ponto de partida, segundo 
• Governo do Distrito Fe-
deral, para inverter-se o 
quadro desfavorável nurna 
priineira etapa e irnplicam 
estes procedirnentos: 
• Ajustar a dinãmica ceo-
nOrnica, social, cultural, de-
rnográfica e humana do 
Distrito Federal as suas ne-
cessidades de centro politi-
co-administrativo do pais. 
• Promover 0 desenvolvi-
menLo, em niunicipios da 
regiao geoeconômica de 
Brasilia, de urna rede de in-
I ra-estrut ura social capaz de 
reduzir a press5o sobre os 
equipalilentos cornuiiitários 
e, s,iiiultaiieainente, estilnu-
ar a espaflsaO das ativida-
desec onOinicas na regiao. 
• Dotar as cornunidades do 

l)istrito Federal dc sers cos 
pfiblicos em qualidade e 
l uantidade adequadas a 
conservaçlo da melhor qua-
lidade de vida. 
• Adequar a organizaçao 
administrativa do Governo a 
nova realidade politica, ceo-
nOmica, cultural e social do 
Distrito Federal. 
o Governo do Distrito Fe-
deral jã adotou urn esque-
ma de estratégias gerais e 
prioritárias que viabiliiern a 
sua acao ens consonancia 
corn os propOsilos expressos 
rias quatro diretrizes. Mas, 
para alcançar seus ohjtivos, 
sabe que é indispensável 
contar corn o apoio dos go-
vernos Federal e doS Esta-
dos de Minas Gerais e 
Goits. 

Programa especia 

Esse esforço conjurito do 
(ioverno local corn a UrLiao 
e os Estados vizinhos estâ 
estruturado no Piograrna 
Especial da Rcgiao (ico-
EconOrnica de Brasilia 
(PERGEB). Em fase de es-
tudos e consultas, os gover-
nos envolvidos exarninain a 
conveniência e a oportuni-
dade de firmar urn protoco-
lo de intençOes, visando ao 
alargarnento da area de en-
tendinsento sobre a interven-
çSo eonjunta, coadjuvando 
a acao do PERGEB. 
Corn a disponibilidade desse 
instrumental, todos os re-
cursos existentes dever5o ser 
mohilizados para gerar ou-
tras areas die atracao. Com  
isso, espera-se propiciar a 
desenvolviniento dii ativida-
de econOrnica viavel para 
cada local, dando-se suporte 
aos nacleos populacionais 
que se cOnstituiräo em tar-
110 dde. 
Dc acordo corn o potencial 
de cada area, e corn a vo-
Caç:IO ecofloinica que eons-
rortar - - ensejando () apa-
recimelito de usdtstrias e 
sci viços de nat urcza local 

serãa aplicados recursos 
CIII jul ra-estruttura, cstrad;.us 
e out ros meios para iniptan-
tar e apressar 0 desenvolvi-
memo global di regiao. 
o (ioseriso (to Dusirito Fe- 

deral pretende asscgui at pa- 
ra a area urn desenvolvi- 
inento eCOflOilliCO CIII COIlS- 

passo COnS OS aspeetos dine 
se rclaeionem corn a eleva 
cad) dos padroes educacio-
nais do horneni interiorano 
e meihoria de suas condi-
cOes de habitacao, saide, 
alirnentaçao, lazcr e cultura. 
Tudo isso levandlo em con-
ta, basicarnente, a presersa-
çao de Brasilia como capital 
da RepOblica, tarefa estraté-
gica posta a serviço da se-
gurança nacional. 
Qnatro providencias hásicas 
precisarn ser toinadas para 
que as rnetas do PERGEB 
näo se frustein: 

Estruturacjo tie urn siste-
ma produtivo Clue, basica-
mente, satisfaça ft demanda 
de prdsdutoS primnarios do 
Distrito Federal, sern cons-
prunlir exeessisansente, por 
desequili brios 	regionais die 
renda e preco, 0 consumo 
nas subareas da regiao. 

Dinarnizaçao do sistenia 
ecOnOtnieO regional para a 
atuaçao, permanencia e ocu-
paç'10 produtivus dos recur-
sos hunsanos mais qualifica-
dos em suas prOprias beau-
dades, 	mediante revigora- 
mcnto dos setores prirnário 
e secundário modernizando-
as aos niveis da regiSo, de 
forma que sua atuaçao mais 
dinãrnica repercuta na ah-
sorcao dos insurnos que o 
setor terciário já oferece. 

Reversao da tendéncia 
progressiva de coneentraçao 
da renda regional ens Brasi-
lia, a partir da adoçao de 
medidas econOmico-adminis-
trativas quc estimulem a in-
versao prod tiva dos recur-
SOS tinanceiros nos locais de 
sua própria geracao. 

Criacao, em torno de 
Brasilia, de urn anel tie de-
senvolvimento, de rnodo a 
oterecer aos migrantes clue 
buscam a capital conciiçOes 
le 	pci n1incncla, 	alétn 	uc 
boas open tunidades de tra- 

balho, nioradiu, atendirnen-
to medico, edueaçad) e Ia-
zer, hoje concentradas no 
Di-,trito Federal, 

Desconcenttaçao 

A Secretaria dc Goserno do 
Distrito Federai já tern con-
clu dos estUdiOs C pesquisas 
sobre todas as potencialida-
tICS sOcio-econornjcas dos 
municipios goianos e mmci-
ros que integram a area de 
influCstcia de firasilia, corno 
Formosa, Luzifsuia, Cristali-
na, Padre Bernardlo e binai. 
0 secretário Arnsando Re-
nan D'Avila Duarte acredita 
que qualquer medida no 
sentidlo de aliviar a press5o 
sobie o Distrio Federal de-
vera ser complesnentada 
court titedidas conveigentes 
da Uniao e dos Estados di-
retamente afetados. 
"A preservaç5u de Brasilia 
coma capital federal", diz, 
'envolve prin:ipalrnente o 

acesso das atividades vincu-
laclas s deci,es politicas 
naciorsais e da sua popula-
cáo aos equip-ainentos e ser-
viços urhanios, em niveis 
adequados. 
Isso signilica evitar que as 
atividades politieo-adnsinis-
trativas venham a sofrer a 
eoncorrCrucia de outras, nao 
viruculadas as funcOes da ci-
dade como capital federal, 
no uso dos mcsmos eauipa-
rnentos e servicos, deterio-
rando o atendimento e in-
flumdo, ate, sabre a confi-
guracão arqu:tetoniea de 
Brasilia. 
Na meida em que a cidade 
tern urna estrutura centrali-
zada dentro do PIano Pilo-
to, para ali sSo atraidas as 
atividades (e, consequente-
mente, os enupregos), pro-
cescando-se unia ocupaçSo 
territorial e uso de equ pa-
mentos urbanoc, por ativida 
des concorrentes das origi-
iialiisente pres istas. Por esse 
snotivo, segundo Armando 
Renar D'Aviia Duarte, es-
tao perfeitanmntd' justifica-
dos o apoio e a prioridade 
tuc se pretenele dar a  rne-
Ilioria da infra-estrutura e 
das eondicOes tie s'ida das 
cidades satClites. 
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Abastecimeni 

AUTO-SUFICIENCIA 
UM OBJETIVO 

QUASE 
ALCANADO 

Ao coinpletar vinte anos 
de Iundaçao, Brasilia deu 
urn passo importante para 
atlngtr a auto-suuiciêucta no 
setor de abastecirnento. 
('oni esse 'hjetivo, a Secre-
taria de Agricultura e Pro-
ducOo estabeleccu coordena-
das para urna acao rOpida e 
objetiva, nOo 56 no que se 
refere ao incrernento da 
producao agropastoril, mas 
tambérn quanto 0 instalacoo 
ic inclOstrias correlatas, Tn-
do isso perrnitirO que se re-
duza a dependCncia da capi-
tal em relacOo as maiores 
areas produtoras do Cen-
ro—Sul do pais. 

No que se refere 0 produ-
cOo intt na para abaste, - i-
mento da populacOo, urna 
das principais preocupacOes 
do secrelOrio da Agricultura 
e ProducOo, Alceu Sanches, 
o o setor de hortigranjeiros, 
no qual a dependOncia esta 
va, hO pouco mais de urn 
anO, rn tomb de 64°7o. E 
pior: as fontes de produtao 
localiz.avarn-se a ate 700 km 
de Brasilia, onerando os 
precos tinais corn o custo 
carla vez mais elevado do 
frete rodoviOrio. 
No ano passado, a Secreta--
na comegou a executor o 
Programa Especial de Fi-
nanciarnento 0 Horticultura 
(Prohort), que tern por ob--
jesivo levar o Distrito Fede-
ral 0 auto-sn ficiOncia nesse 
sesor, nurn prazo de trés 
anoS. 
Os primeiros resultados des-
se programa jO podem ser 
acaliados: a dependOncia do 
mercarlo extemno vern sendo 
rninirnizada e o preco das 
vet duras, legumes e frutas 
consumidos pela populacOo 
comeca a se estabilizar. 
Alérn de proporcionar o 
equilibrio eritre oferta e 
procura, 0 programa pro-
poe-se ainda obter melhor 
qualidade nos produtos 
:omerci a I zados. 
Atualmente, o Distrito Fe- 

deral produz cerca de 707o 
dos alituentos que consotne, 
devendo essa proporcOo au-
mentar nas prOxirnas safras. 
Mais de 2500 agricultores 
CSIOO envolvido no proces-
so de ahasiecirnento inlcrno, 
ocupando 362 mil ha na zo-
no rural. Desse total, 121 
mil São controlados pelo 
(]overno, por in terrnOdio da 
Secretaria tie Agricultura e 
ProduçOo. 
Cerea de cern mu unicipios 
dos Eiados vizinhos estOo 
ligados a Brasilia por rneio 
de rodoc ias pavimentadas, o 
que permite rOpido escoa-
menlo das safras. 0 progra-
ma da regiOo geoeconOmica, 
ponti) tie honra da Admi-
nislracOo Lamaison, corneca 
a consoliclar-se tamnbOrn no 
anel de fazendas, pornares e 
hortas que cireunda Brasilia 
e onde são produzidos os 
hot tigranjeiros, leite, quei-
jos e ovos consetmidos pela 
cons unid ode. 

Ampiação 

Segundo o secretOrio Alecu 
Sanches, outros programas 
que assegurem meihores pre-
ços a nivel de consurnidor, 
jO aprovados pelo governa--
dor, estão serido colocados 
em prOtica. Entre des, 
destacam-se a comnpra ante-
cipada i.la colheita de quinzc 
produtos hort igranjeiros, pa-
ra evitar a flutuaçao de pre-
ços que se veritka isa en-
tressafra, e o de formacao 
tic estoques estratOgicos de 
trés produtos essenctais: so-
ja, f'eijOo e arroz, que fica-
rOb guardados nos artnazOns 
da Sociedade de Abasteci-
menlo de Brasilia (SAB) c 
da CibrazCrn. 
Para proporcionar ao meio 
rural urn rnecanisrno de co-
nserctalizaçao capaz de agili-
zar as relacOes de conipra e 
venda enitre comerciantes e 
produtores, a Secretaria de 
Agnicultura e ProducOo estO 
prornosertdo a cniaçOo tie 
ccitt ms rumass de coniercjalj-
zaçOo de hortigmanjeiros em 
todos os n Ocleos rurais, 
Esses ccli t ros 	in ncionarão 
sob a torma tie bolsas de 
negOcios, 	em 	instalaçOes 

siiitplcs, nude se rcunirOo 
comnpradorcs C agricultores. 
O sistctna cniarO unsa espO-
cie de cornpetiçOo e aumnen-
tarO as possihilidades tie ne-
gócios, pela reuni0o dos di-
versos tnteresudos. 
A Secretania de Agricultura 
e ProducOo vat ofcrecer am-
da aos produtores i urais urn 
sisterna perinanense de in-
fomnsaçOes agnico as, por 
ttteio do qual des ts:as 00 
ctentes das cen acOes do 'ncr-
cado, do pceço oI'crccido 
pela 5A13 e dos dusters dc 
insurnos bOsicos, .nOo-de-
obra e servsços, aleni do.s 
indices cliOrios regIst rados 
na Ceasa. 

Cerrados 

O secre'lOrio Aiccu Sanche, 
diz tambOrn que a viabilida- 
tie da agricultuma nos cerra- 

o cinturOo verde em 
tomb da cidOde3, para 

producOo do frutas 
a vorciuras, è hoja uma 

rea-lidade. E as 
cutturas desertvoivjdos no 

cerrado aprosentam 
urna produtividade 

bastanto 
superior 0 dOs 

demais re9ies do pats. 
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dos jâ estâ plenainente de-
monstrada corn Os resulta-
dos alcancados nas culturas 
de cereats a nivel cornercial. 
A produtividade da soja, do 
trigo e do arroz uttrapassou 
a media nacional, corn Va-
riedades adaptadas as condi-
cOcs de solo e clima da re-
giSo. Segundo dc, a Secre-
tuna está empenhada em 
transformar o Datnito Fede-
ral iturn centro multiplica-
dor de sementes de gräos. 
Outra cultura que apresenta 
cxceente comportarnento 
nos solos de cerrado, e corn 
grande possihilidade de al-
caucar altos indices de pro-
dutividade, C o alho. Alceu 
Sanches afirma que as Va-
riedades adaptadas ao cerra-
do brasiliense já perniitern 
rendimento mCdio de 5 mU 
kg/ha e que, cnn funçao do 
desenvolvirnento tecnolbgico 
dessa cultura, scrá possivel 
a curto prazo atingir indices 
de rendirnento da ordern de 
8 nih a 10 rnil kg/ha. 

Estradas vicinais 

A confiança do Governo do 
Distrito Federal no CxPo de 
sen prograrna na area agri-
cola c tao grande que dc já 
firinou convCnio no valor 
de 25 rnilhOes he cruzeiros, 
cm nosembro do ano passa-
do, coin o MinistCrio dos 
Transportes, para o planeja-
menlo de 120 km he estra-
das vicinais dentro do Dis-
tnito Fedetal. Essas rodovias 
lazeiti parte da rnalha de 
200 km que constitul 0 PIa-
no [)iretor de Rodovias Vi-
cittais da Regiao GeoeconO-
mica he Brasilia. 
A pnirneira etapa desse pro-
grania benehciara a rcgiâo 
rural he Jardrn, continua-
ço da area rural da cidadc 
satelite de Planaltina, ao 
norte he Brasilia. Concreti-
zada essa prirneira etapa, 
serO equacionado o piano 
para as areas polarizadas 
pelos tnunicipios de Linai 
(M inas Genais), Padre Her-
naiiio, Formosa, Bunitis, 
Cabeceiras, Arinos e Planal-
tina (Goiâs). 

MGRAcOEs, 
UM FENOMENO 

NAO 
PREV1STO 

Nao C segredo para nm-
guCni que o Distnito Federal 
sofre urna torte pressao que 
arneaca deformar, desviar, 
corromper e ate mesmo des 
virtuar seus fundarnentos: as 
migracOes. Instalada 1mm 
vazio geográfico e econôrni-
co Brasilia, antes de ser 
urn centro irradiador de de-
senvolvirncnto, tornou-se 
pOlo de irrefreável atracao 
nacional, tendo ultrapassado 
de longe a previsão feita 
para 1980: em vez de 500 
mil habitantes, 1,2 rnilhfio, 
Essa forca de atracäo tern 
sua origern na Cpoca da 
construcao da cidade. A 
construcao civil era urn cha-
maniz para gente de todas 
as regiOes que esperava por 
urna oportunidade de traba-
Iho. E a irnplantacào do 
novo centro politico na 
cional era urn ernpreen 
dimento incontrolãvel. 
Mas o fluxo de migrantes, 
principalmente 	nordestinos, 
que chegavarn 	incessante- 
mente aos canteiros de 
obras, no terrninou corn a 
inauguracao. Pelo contrario, 
transforrnou-se nurna furca 
cornpressora, realimentando 
o processo e modificando 
profiindamente a organiza-
cAo administrativa da capi 
ml federal. 
E tudo prossegue corno 
nurn circulo vicioso: quanto 
rnas se conistrol, para resol-
ver o prohiettia habituclo-
nal, rnais a dernanda au-
menta; nat) SO de rnoradias, 
ritas de escolas, he hospi-
tais, de sanearnento, de ira-
balho. NSo ha recursos que 
cheguern, pois Os investi-
memos nesses setores - co-
mo explica o secretário de 
Governo Armando Renan 
D'Avila Duarte - faz gerar 
novas dernandas, provocan-
do urna corrida para Bras-
ha he todos aqueles que 
nao dispOem desses equipa-
memos em suas cornunida-
des he origem. 

Reorientaçäo 

() Governo do Distrito Fe-
deral tern urn progratna pa-
ra combater essa situacäo 
(corn ajuda ha Uniâo e de 
outros ITstados) e espera 
que, dentro de alguns anos, 
o crescimento demográfieo 
aproxirne-se do indice de 
crescirnento vegetativo e que 
a ofenta he empregos seja 
suficiente para, pelo nienos, 
rnanter uin mercado de Ira-
baiho qualificado. 
Nos prOximos anos, agCn-
cias pOblicas do Govenno 
do Dtstiito Federal, on mes-
mo do Governo Federal, po-
derdo instalar-se nas cidades 
satClites, iarna vez que as 
serviços pOblicos, corn a es-
perada rcgressdo do cresci-
menlo demognáfico, deverdo 
sen sensiveirnente roelhora-
dos, 0 desenvolvirnento 
econOmico e a chucaçdo ga-
nhardo urna Cnifase rnaion 
enquanto as cidades satClites 
serdo revitalizadas corn a 
instalacdo de estabelecimen-
tos industrjajs 'he alto nivel 
tccnolOgico. 
o PIano Piloto, entdo, so-
fnerá menor afluCncia dos 
moradores das cidades sate-
lites e das comunidades ad-
jacentes ao Distniro Federal, 
na medida em que umas e 
outnas forern hotadas de 
niclhores opont unidades de 
emprego e de mais equipa-
memos soctais urhanos. 

Pano o reaiidade 

0 pIano de Uicio Costa, 
que clefininia as linhas bdsi-
cas ha nova capital da Re-
puhitca, pnevia nina cidade 
bern diterente da Brasilia he 
hojc. 0 cinturao verde abri-
ga rnais chdcaras he hem 
sucehihos funciondrios pi-
blicos do que agnicultores; e 
os candarigos, responsáveis 
pelo enguimctlto da cidade 
(bern como os servidores 
pfmhlicos rnais modestos que 
pioiiei rantcn te ali se fixa-
ram), estdo isolados nas ci-
dadcs satClites, que forrnarn 
urn irnenso cintur -do he con-
t rastc em volta ha capital. 

o Distrito lederal divide-se 
em trCs zona-, principais: o 
PIano Photo (centro da ci-
dade), as cidades satCltes 
(nurn raio he 25 km a par-
tir do Piano Photo) e a zo-
na rural. () conjurito has 
cidades satClit:s abniga cerca 
de 700 rnil habitanics, apre-
sentando forte dispanidade 
corn a zona urbana. Cada 
urna delas é am amontoado 
dc casas precaniamente cons-
truidas, algumas sern encr-
gia clCtrica ou Agua corren-
te, fazendo Icrnbrar as fave-
las cariocas. 
Esse desvirtuamcnto do pIa-
no original C debitado, em 
parte, a ahtraçao utOpica 
dos arquitetos que deixaram 
escapar a oporturmidade he 
dar ao prohierna unta solu-
co racional e humana e, 
em outra, a especulaco 
irnohiliária tLe tornou prom-
bitivos Os precos has habita-
cOes na area urbana. 
Tais distorcOes fizeram, am-
ha, que as superquahras - 
concebidas oniginalmente co-
mo centros he convivCncia 
onde devenianm juntar-se Os 

tipos heterogCneos que for-
niarn o quadro humano de 
Brasilia - se transformas-
scm em dominio has classes 
mais abastadas. 
Em face disso, Brasilia cxi-
he hoje dolorosos contras-
test a opulCricia aparente do 
Piano Photo eontrapOe-se o 
quadra precdrio has cidahes 
satClites, Ujia Jelas, Ceildn-
dia, C sintoniaricarnente con-
siderada urn-a das maiores 
favelas ha America Latina. 
Corn uma populaço supe-
rior a 200 wil habitantes, a 
maionia corn pouco ou ne-
nhuni poder aquisitis o. Cci-
lindia C urn caso singular-
niente drarndt co. 
Considerdvcl parcela de seus 
rnora.lores C constituida he 
favelados da vilas Tenónio, 
lAP!, Esperanca, Morro do 
Querosene e Bernardo Sa-
ydo, que, juntas, formavam 
as charnadas 'invasOes" do 
Nijcleo Band'iranites. Outro 
contingente, igualmente nu-
mneroso, formau se a custa 
tie fluxos migrarOrios besor-
henahos he oLitras regiOes, 
sobretudo do Nordeste. 
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Esses tracos de precarieda-
de, igualmente rnarcantes 
em todas as cidades satéli-
tes, chegarn ao paroxismo 
em Cei!ãndia. La não ha 
rede de esgotos ou sistema 
de captaciO de âguas plu-
viais, 0 que torna as ruas 
intransitáveis e fétidas nos 
perodos de chuvas intensas, 
o serviço de transportes 
mal existe e o drama da 
falta de água ê vivido coti-
dianamente pela populacão, 
apesar da recente inaugura-
ção da barragem do rio 
Descoberto. Também nAo 
existe seguranca, empregos, 
hospitais, creches, serviços 
comuflitarioS e vagas nas 
escolas. 

Não ha verbas 

o atual Governo conhece 
essa situacäo, no entanto 

nào est6 irnune a urn pro-
blenia básico da administra-
cao brasileira: a falta de 
verbas e urn gigantesco défi-
cit orçarnentário legado pela 
administracão anterior, de 
quase 2 bilhOes de cruzei-
ros. Por essa razão, o Go-
verno do Distrito Federal 
está convencido de que a 
inica saicla é conter o pro-
cesso migratOrio. Primeiro, 
decidiu suspender as inscri-
cOes para aquisicao de casa 
própria ate 1985, reduzindo 
substancialmente os recursos 
destinados a Sociedade Ha-
bitacional de Interesse So-
cial (SHIS). Depois, reser-
you verba de I milhâo de 
cruzeiros para assegurar o 
retorno, as suas regiOes de 
origem, dos rnigrantes, que, 
ilusoriamente atraIdos por 
Brasilia, não conseguiram 
ocupaçäo estâvei- 

L:ssas duas nedidits, que se 
coinpietain, poderao simph-
hear os problemas que a 
capital da Reptihlica enfren-
ta atualmeiite, contendo na 
prOpria raiz a cresceiite ex-
plosao demográfica. 
Todavia, a estratCgia oficial 
comporta riscos, pois no 
resolve o problema daqueles 
que decidircm ficar e nao 
teräo condicoes de comprar 
uma moradia. Do mesmo 
modo, é preciso lembrar 
que já existem 160 mll ca-
dastrados na SHIS, corn to-
das as exigCncias burocrãti-
cas cumpridas, esperando 
ser atendidos. 

Menor carente 

Estatisticas pouco conhas eis 
e desatualizadas dâo conta 
cia existéncia de ISO mll 
inenores carc Ites no Distrito 

A existència di 
contrastes é inevitável. 

Entretanto, è 
preciso impedir quo os 
equiparnentos urbanos 

do Brasilia fiquem 
sobrecarregados, 0 qee 
pode afastar a capital do 

sua funçäo do centro 
politico a 

admiriistiativo dci pais. 
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Federal, mais de 10% da 
populacao total . Apesar dos 
reiterados propósitos do Go-
verno de clar prioridade a 
questao, alarmante em todo 
o pals, o n(jrnero de crian-
ças desassistidas aumenta a 
cada ano, agravandu ainda 
rnais as tensOes .sociais C 

multiplicando os indices de 
violërieia e criminalidade. 
A origern do fenôrneno, que 
evidentemente no constitui 
privilégio de Brasilia, reside 
hasicarnente na elevada taxa 
de pobreza absoluta de ex-
tensas carnadas da popula-
çao, sobretudo nas cidades 
satélites. 
Segundo dados estatisticos 
ofiejais, mais de dois terços 
da rnao-de-obra empregada 
ganliam, come teto, pouco 
rnais de 3 mil cruzeiros 
merisais. Como cada familia 
assalariada tern, em media, 
seis tilhos menores, calcula-
se que o total de criancas 
carentes ja tenha ultrapassa-
do a casa das 200 mil. 
Nesse sentido, é interessante 
atentar para os resultados 
de urna pesquisa realizada 
pela Secretaria de Services 
Sociais. Ela reveiou que do-
ze rnigrantes de baixa ren-
da, corn idade superior a 
catorze anos, chegam diana-
rnente ao Distrito Federal, 
procedentes do Nordeste, 
Minas Gerais e Goiãs. Co-
nic Os levantarnentos nâo 
incluem as cnianças ate treze 
anos ciue, invaniavelmente, 
acompanham os migrantes 
adultos, pode-se dizer que a 
populaço brasiliense sofre 
a cada dia urn acrCseimo de 
24 a 36 pessoas. 
0 quadro, sew dévida, C 
alarmante e o fluxo de re-
curses financeinos para ate-
nuar o probleina C inexpres-
sivo. No ano passado, por 
exemplo, a Fundaçao Nacio-
nal do Bein-Estar do Me-
nor, seçao Distnito Federal, 
recebeu apenas 50 milhOes 
de cruzeiros, divididos eiO re 
dez instttuiçOes particulares 
e o Cenitro de Recepcao e 
Iriagern. Admitindo-se que 
exist am 150 rnil rnenores ca-
rerites, 0 investirnento ofi-
cial por pesoa nâo passou 
de 333 eruzeiros. 

P RO B LE MA 
SERA ATACADO 

EM TODAS 
AS FRENTES 

C) transporte Pu blico iio 
Distnito Federal, que estC 
recchendo tratarnento priori-
tCrio por parte do governa-
dor AirnC Lantaison, come-
çou a ser desenvolvido a 
partir de novembro de 
1979, corn a C0flClUS() do 
pIano diretor elaborado pelo 
Geipot mediante convCnio 
firmado entre o Governo do 
Distrito Federal e o MinistC-
rio dos Transportes, em 
1975. Duas alternativas fo-
ram propostas: a prirneira, 
prevendo urn sistema men-
tado sobre a estrutura redo-
viaria e a segunda, assenta-
da sobre urn sistensa de 
transporte eletrificado. 
0 crescimento dernegráfico 
de Brasilia, em nivel supe-
rior ao planejado, e a velo-
cidade desse crcscimcnto 
(scm falar nas cidades sate-
lites, a rnaionia apenas dor-
in tories) censt it new o 
major probleina para o Go-
verno do Distrito Federal 
no quc se refere a manuten-
ção da oferta de transportes 
publicos em nivel compati-
vel corn a demanda. 
A lenta perda de terrcno, 
nesses vinte anos dcsde a 
fundaçao da cidade, dcixou 
mu saldo negativo no setor, 
não so quanto a infra-estru-
ura viària was, principal-

mente, quanto a sua atua-
ço operacional, prejudicada 
por urria frota insuticiente c 
desgastada e pelo pessoal 
d esp reparado. 

A Re rn ati vas 

Das alternativas propostas, 
chegou-se a conelusäo de 

que, pelo menias na atual 
fuse de demarida de trans 
portes coletivos, senia reco-
mendável permanecer atuan-
do sobre a estrutura node-
viária Definido este ponlo, 

iiSSOU-SC a husca r uin pro-
Jeto que pudesse materiali-
zar as solucOes dentro do ccii-
ceito dii teenologia rodoviánia, 
As razOes bitsicas para a 
tnanulençCo dessa tecnologia 
forarn ditadas pela conslata-
cth) de que, a nivel de 
transpontes, existern trés ca-
minhos possiveis: 0 subter-
rCneo, o de superficie e o 
elesado. 
0 secretánio de Serviços Pi-
blicos do Distrito Federal, 
José Geraldo Macid, explica 
qr, pelo menos na fase 
atual, 0 transporte subtcrrC-
nco näo deve ser adotado 
em Brasilia, pele scu eleva-
do custo. Para a construcao 
de urn sistema de metrO, Se-
riant necessaries 60 milhOcs 
de dOlares por quilometro, 
o que sO se justificaria para 
urna populacao a 5cr traits-
portada da ordem de 40 mil 
pessoas por hera. 
Em t ernios de transporte 
per meio de vias elevadas, 
o custo ficaria entre 35 mi-
IlsOes e 40 tstilhOes de dOla-
res per quilOmetro, tambCm 
inj ustificOvel enquanto a po-
pulacao a ser trarisportada 
estiver abaixo de 40 mu 
passageiros por hora. 
0 transporme de superficie 
- seja rodoviOrio, seja icr-
roviOrio - C o mais compa-
tivel corn as necessidades do 
Distrito Federal, nesta dCca-
da de 80, pelo seu custo 
operacional e pelas caractenis-
ticas da demanda, principal-
mente itas cidades satClites. 
At uaintetite, urn usuario de 
CeilOndia toma urn Onibus 
para o Piano Piloto que 
tra fcga per uina anica via 
ate a estaçao rodoviaria. A 
partir dai, dc C obrigado a 
Usar out ro mejo de trans 
porte C1UC  C levarO ate scu i 
destine final. () ideal seria 
urn transporte que ligasse 
diretarnente a origemn ao 
destine do passageiro. As-
sun, 0 Prograrna de Tm arts-
pertes Coletivos (Transcol) 
ja (Iefinuu trés vias de pene- 

ra,âo das cidades satélites 
ae pIano piloto: a W3, a 
L2 e eixos auxiliares, corn 
extensao ate a Asa Norte, 
fazeiido corn que a linha 
nao tenha tin na rodoviO-
na. 0 lsrOtn 0 LOcio Costa 
aprevou a :dCia, afirmando 
que a ligaco entre as asas 
Norte e Sot nao causarO a 
desfmguraçao do Plane Pilo-
to e evitara que Brasilia ye-
nba a sofrer rernendos, tao 
comuns nas gnandes cidades 
brasileiras. 
Mas, para que o sistema 
funcione, outras providCn-
cias já estOn sendo toma-
das, entre elas a ampliaçao 
e a renevaç:te da frota de 
Onihus. SO cm 1980, serâo 
coniprados rriais 410 veicu-
los, dos quais 210 substitui-
rae unidades corn mais de 
dez anos de vicla e os on-
tros cluzentus serao acres-
centados i frota. Para 
1981, estO rrevusta a aquisi-
cOo de inais 314 Onibus, 
dos tuais 125 para substi-
tuiçOo de veiculos sern con-
diçOes dc use e 189 para 
acrCscimo da frota. 
AlCm da ampliaçtto da frota 
e das mnodificaçOes na inter-
ligacao viania da cidade, o 
Transcol prevC a destinacOo 
de faixas exclusivas em al-
guntas avenidas de Brasilia, 
corn o urn de aumentar a 
velocidade media dos veicu-
los coletuvos. 
Atualmente, existe, em to-
das as vias, urn trafego 
compantilhado por Onibus 
autonlOveis particulares, tá-
xis, motocicletas e pedestres. 
Dc acordo ccitt o projeto, 
ficou dcrnonstrado que em 
algumas vias haverO necessi-
dade de urna pista exclusiva 
para os Omlihus, como UOS 

eisos auxiliarcs. Outro pen-
to abordad, ê a prioridade 
fisica e opeac ronal uara Os 

Onibus, corn scmOforos acio- 
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nados pelos prOprios moto-
ristas, e a necessidade etc 
construci'lO de dez terminais 
rodoVtarios. 

RodoferrOViária 

Outro aspeCti) previsto pelo 
Transcol, e que jã estará 
funcioflandO no final deste 
ano, a Rodoferroviiria, 
urna conjugaco da EstacOo 
FerroViaria Mon u men tat 
cOin 0 terminal de Onihus 
interestadual. Esta adapta-
çao estã sendo executada 
inediante convënio corn o 
Ministêrio dos Transportes, 
por intermédlo do Departa-
mento Nacional de Estracias 
de Rodagern c do Rede Fer-
roviária Federal. Corn a 
inauguracâo do novo termi-
nal, a estacão rodoviária do 
PIano Piloto scrâ reservada 
exciusivamente para Os Oni-
bus urhanos. 
No mornento, apenas urna 
dos alas da estago rodovtã-
na de Brasilia é destinada a 
esses veiculos, que s0o ohn-
gados a formar longas filas 
aguardando vagas para esta-
cionanlento Dessa ala, säo 
transportados anualinent e 
100 nnlhOes de passageiros, 
contra os 6 milliOes da ala 
interest adual. 
A iiheraco do estacâo ro-
doviária para OS coleus Os 

propOrcionara rnaior ire-
quência de viagens entre o 
Piano Piloto c as cjdadcs 
satélites, o que resuitará, 
evident ernen t e, em nielhor 
atendirnetito a populacao do 
Distrito Federal. 
Todas essas niedidas levarn 
em canto as necessidades e 
o conforto das pessoas que 
se Ut ilizarn diariarnente do 
traiiSporte cotetivo, mas ha 
outras, ditadas peta constan-
te  i-Ic custo dos 
corn host i vei s. 
Sendo 0 campo dos Irons-
portes aquete onde tat irn-
pacto inais se taz sentir, a 
Sccretarla de Servigos POblo 
cos enCOtli rou novas opcOes 
nncflos dispendiosas e quase 
tao cool Ovens, acessiveis e 
coit lortas ci, eluclnto o auto-
mOvel. Forain criados os 
sers igiss de tOxt coict IVO C 0 

ran 0 Ic de vi i in in an ca 

inteel I dos quo ant tecedein 	a 
politico de cohrança dc es-

tacionainenlo a ser adotada 
em todas as areas centrais 
etc Brasilia. 
[)entro desse esquerna, serOo 
criadas inicialniente catorze 
linhas, corn urn total de 85 
carros corn capacidade de 
nose a 21 passageiros ii 
gando Oreas residenclais aos 
setores de trabalho e aos 
locals de lazer, est uelo c 
compras. A partir dos reseil-
tados alcançados pelo pm-
nuiro grupo de ltniias, co-
inccarO a operar o segundo 
gritpo, cujos percursos ja 
estáo projetados. Segundo a 
seerelarlo Geraldo Model, 
esseS nOV05 serviços vao SU-

prim as Oreas onde a dernan-
da etc passageiros relutiva-
niente haixa e a drnagOo i-Ic 
linlnas de Onibus conscncio-
nais seria indesejOvel diante 
da necessidade de elcvar as 
tan as para cobrir Os eustos 
de unna aba freqUéncia coin 
baixa ocupaçao. 
Pesquisas realizadas recente-
inente demonstram Cl ue 0 

tOxi, peios repetidos au-
nientos do combustivel, jO 
iiäo represcnta mais a alter-
nativa para quern Sc dnspOe 
a abandanar sua conducao 
particular. Assirn, esses vei-
ceilos passararn a scm Utiii/O-
dos apenas em situaçOes es-
pedlais, que fiearâo mats ra-
ras na ned ida cnn quc se 
regist rarern novos aurnenlos. 
Diante disso, a Sccretaria 
dc Servigos POblicos darO 
preonidacle aos motorist as 
autonotnos que t rabaihain 
tia prac'ae corn regist ro slit-
0 ical e as empresas etc taxi 
do Dist rito Federal para ha- 
b lit arcitn -Sc 	a 	exploracao 
CbS serviços dc tilxi e'olet iso 

I ansporte de vizinhanca, 
par ineno da pernucitu dc 
suas placas. Corn essa meW-
do, a sedretania acredita es- 

tar Ctbri ILl)) 11051) citittin 	de 
trahaiho, nuns etielosu, aos 
niOt Oristas pro I iss lanai' 
As piacas suh-t to idas I ca-
rOo congelaclas. 

Organizaçào gera 

() senor de transportc pObli - 
co etc Brasilia eompreende 
atualmen Ic 12$ linhas de 
Onibus, exptoradas rr tLi--

I ro empresas que nanspor-
min cerda de 50(1 Ind passa-
geiros por dia. Apesar do 
elevado nunnero dc linhas, 
verificani-se outdo acentuada 
detasagein cot re a procura c 
a oferta, insul ciancia de 
polUos etc pat ado C t emnn 
nais, e dilid)iidit(ld etc adesso 
ems colet ivos nuts as en dos 
ioeais e cold on- a', do PlOilC) 

I i lot o. 
hs.sa deterioraçao do irons- 
porte oubico de 	Brasilia 

Apesar de scm uma cidade 
nova e ptarnelada 

nos minimos detaihes, 
Brasilia tarnbérn tevo 

do fazer modificacbes no 
sisterna viário para 

conipOrtar 0 crescimento 
do frota do vetaulos. 

Outra preocllpoçao 
é oferecer transporte 
coletivo s'jficcnte, 
em quantidade e 

q ual dade - 
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vern concorrendo para it 
crescerite solo ecarga do U a - 
tego, ao pros ocar U uso 
nais Intensivo de veicuIo 
indi iduais. A frota de an-
tombs Ci' (10) Drst rOb I &idc-
ml, hoje, ukrapassa as 200 
mil unidades e o sistema 
\irU 10, 1105 horarios de pico, 
jã apt esen ta incon lund is eis 
sinais de saturaçio. 
Por isso, o Transcol pies ë 
nredidas corretivas e preven-
ivas, coin o a inipian t açOo 

dos corredores estruturais e 
a pavimentacao de todas as 
vias por onde os ônibus cir-
cuLtro. Os tin minais rodo-
\ark)s a serem constrLndos 
est ao dimensionados para 
atender a demanda dos pro3-
XiI))O5 crnco amos C pres ëeni 
cxpnnsâO lutura. 
Scrão erguidos ainda duzen 
los abrigos de Onihus e o 
progranna de Ircnnainenito C 
omientago para niotoristas e 
cobradores sera rntcnsfica-
do. (ut ra medida já posla 
cnn pr½t ica serâ inanotida e 
ampirada ate atinizir todas 
as crdaolcs sarehtes: troll-SC 

da On.racnio I-Iorario, quc 
(cnn po r objet 50) olciecer it 
populacio I ramisporte inais 
ropido c efreiente. 
Coin 	essa 	pros ideircias, 
progrannadas pelo Gos Crib 
do 1)1 tritL) I - edci il. a POpU - 
lagao de Brasilia no so do-
pora de atendimento ade-
quado as suas neeessidadcs 
de transporte como ainda 
(era novas opcOes de econo-
mia pm incuS da reducao 
do uso do aLitOrIl6VCL Sob 
estc aspeeto, aiits, o alcan - 

cc e nais amplo , enivolveni-
do o proprio desejo da roil-
ministracäo publica de climi-
111.1ir a importagao de perró-
leo C U cvasãi) de divisas. 

ENSINO ORCAL 
CAM N H A 

PARA A 
-- PERIFERIA 

0 ensino em Brailnni br 
ct ruturado cnn nroldes oiler-
mania I Ic Originals, comno con- 

nba it nina noVa capital. A 
rede oticial abrangia, em 
1960, Os cstabelccimentos 
LIOS anitigos muniCipnis dc 
I'Ianaltirla c Luz.iãnia , bern 
COiflI) as escolins instaladas 
pela Nosacap a partir de 
1957, durante o periedo da 
eoinst ruccto irnicral , ateniden-
do a 6.068 nrltrno;. Hoje, so 
a rede ole CflsiiIL) nnedo en-
cloba 482 u nrdades , dos 
quais 115 oficrais, e cinco 
estahcleenmentos de cninno 
superior ahrigann 31 toil 
urlis ersltarios A rninpturnta-
cdo do sIslennra pi ooi cssrs 0 
eoncebrdlo pelo prolessor 
An nsro 3 cixcira cOimnegon lo-
go apOs a innaiiguragdo de 

Brasilia. As tarelins dc Su-

per vnsao das cdi icagOcs, ilims 
equnparnentos dii escolCis i 

do rccrutantrciilo dc p lOICS  

sores ccirocranl a ('onllisOo 

,\Oinnnostratis a do 'SiSICIlICt 

Id nrcacooniai de Rn 
jCASL B t, suhord irada ao 
rs1irnistri0 	cia 	LLIUCCIçOO 	e 
( ultura Ent llllcO d 
1960, Ion criacla a 1unoiaco3o 
I LI ucacosnal do I)mst rUsS Fe - 

dcral, posteriornnICflte absor-
s ida pelo (lOS errro do Di' - 

r to Federal, cofl) 0 (1! gao 
executor da Secretarra de 
LducagOo ii (irinnira. 
0 siCtetna de Anisio Icixci- 
ra , clahon ado CHI celntiort- 
çao corn LOcio Costa, prc- 

a democrat i/acäo LI)' CO. 

sir]). SCLI objet iso era nina 
grondc inn tegraçio, q uc se 
runciarla no pre-escolnr L' C 

connpletaria conn as i'i0lis-
cloisses e Os cent ms Inter i's-
color cs (escolas-pamciiies). 
[sCs 	estahelecinincu io 1 	to- 
rain dlstrrhuidlos dc 010db 

q inc so all.11101, sc 101L oinno>s c' 
so:irI 10 Irateto ninnor c 
nnni 	iicsin)pcdliibln. 	I'irm a  Cil- 
da sin perctuodra  exist rio urn 
jill illill ole nil aircia e nina 
cscobo-classc. I'ara cada gnnr-
po dc qiiatrL' slljerqlrauras 

que lornlan) nina in nidade 
dc 	vinhaoia), 	rcvin-se 
hula 	esconICr-prnrojnlc, 	dcstinia- 
do in prolica do Otis dades 
art sliciis, 	OciCtis, (Spot tiVCis, 

cult UI ins 	c 	rccrcClt isis. 	Os 
cent mIs dc ennsnnro niic'dio 
(inn para cada 30 intl hahn 
tarrIes) clispomnam de rnstala-
çOes apropriadas a ecIuciginci 
lorrnal, a pninica despoi tOil 
C OS anividlacles culturais. 
l)o ponto Cie s 5mb orgCirntin-
cional, a cducagao cm [In a 
silta foi cissinri planncjJda: 

I Ldn,cacao olo',iio'trtar - 	 I 
jrrc1mnrs ile in lOrcia, dest bra-
dos it crianogas de quatro a 
seis arms; 2t cscobas-classes, 
puma CLI ircntao nut elect oral 
is(Cinat ica ill. Illcilol Cs LIe 

SCIC it cboic 111)05, CIII cursos 
connplctos dc sei series es 
coIarc: 3) escolus parq ones, 
cictrniodas a comnpletar it lit 
ret a das escolas-classes, ne-
Liii) Ole 0 it c_sells o!v nIl cii to 
arlistico, 	Isico e reen Ctns 0) 

dos criani5r, c sua inncjacto 
nc trahalho por memo. de 

11110 ri'ilo' dc 	nsljtui5Ocs Ii_ 
giidas cull c si, 	denitro dr 
m]tCSiCICl 	ill Cl, 	'CII 	cornS): 	iii 
hliotcca 	ill alit il 	e 	ii Risen 
11 ~ 15 11)0(1 	I trio 	aries 	ind:is- 
ti Cli,, 	L ((II ililitols 	pIn a 	at SI 

(iOdC i cci cat is as, reicimni 1 

etc. Os othinrois ois escoits-
classes In cqiicnnun Cliii it i_s. 

COICi piir(llic 	ill) 	ncgine 	dc 
reve/.anneinno, per Ii inicccndo 
(Iiran 1(1 hoots cr11 iada unira, 
U 2) r 1111 LIII C. 

ii Lo/ricaçUo ,inoui --- 1)cs- 
tiniados a tlirnos entrc din/c 

c cleionto anos, Os 	Ci1 t ros 
de i'd iR:Cnçac) irled IC) ton CIII) 

plClllcjClLlO.s paraahr ngam: 1) 
esco a rued ia ole rece 1 cl 
enrrsOs acadenni cos, teen rcos 
e dent 1 cos; 2) centros cii' 
cdilcagao fisica: 3) ccinnro 
cultural ( neat ro, cxposigCL's, 

cluhe, di - ); 4) hnhliotcc:o C 

ilIUscii 5) adnriiirislragao; 6) 
resn a or ma ni IC 
() priinciro lilClnoo  educcio'- 
iiil 	Liii 	ciLICILIC 	PFCS il 	i lillda 

it 	cOOst I ongac) 	ole 	innnro 	nil!- 
scm sidinobc 	iio 	PlCnno 	I hloto 

-- hoje ha a lrClversndtade 
de Riasuia - , aleni dc mrs. 
hub)5 dc d1.lCrcil5!l0 dctinta- 
UI), 0 Iorrnngao de pn ole.s- 
sores plilri,'ii 	.\o ICItlO di 	7 
cUe escolar publica, pmevru-

ci' unnoa dc escolo pant icinla-
res, puma &L qirars 'C reser-
S Cli OilS as Circus necessarmas. 
A escola inn ,ogtnada no pIa-

no, n:ts palas rio de Anisro 
Feoxeira, scria ' pmat ica 

C CiIiva C 10(i) passnsa c CX-
positi', a; I 0mn1adora C mlaO 
formalist a''. 

Ev o u çã 0 

Pela sua is :gada eonnCep-
gao, 0 sisiena adaptou - se 
I adllnicllte a me tomnia do en-
into prrmamno e rnn0dio nlsti-
u ida iOn todo o paiS cmli 
1971, dc ii ,,ordo corrn a Len 
in: 5.692. Atualmente, a Se-
Cretan ra de I ducagOo e Cu!-
I ni a Will colnimCncia bOsica 
pro plane .rr , a m gail nor 
adrlllilrst ral c is aliar o stc-

nra ed ncaaonIal e cultural. 
Corn o ohet iso Ic de'ecn-

trail/ar it aollninimstragOo, to-
rartr irnitil 115105 21 coinijile- 
XOs scnlc:cs, IlliicIibd(s or-
ganit:Cls didtalnicale suhordi-
n,tilt' ao I )ca loineitto) ( )c 
r,nl ilc I 'L'ol2gugi2i dci 1:10 llilCl-

gao Lchneneonnal do Dnstrilo 

i - cdcmai, qcnc dirlge, coordi'-

nra e conol l:n Cl CXCCU 5 010 

dos at IS Jacks udseltS ols itbiis 

Pd'IiiS (lii Cdi.l(Ies dit CiiClil() 

qonc a InI(egrainn 
I loje, ci icdo LIe ensnno oIl- 
cnal Lonla corn 352 unldades 

escisla res, at cnderndo it cerca 
dc 243 noii ,tlnnos, colnlple-

laud por II itnilerosos esiahc-
Icciuoenlos nniolIttcbO.s pom eno-

nidades co is C rellgiosas, 

COOl 010121 cande ' ariedade 
de cimsos. g:rats, art Incas. 

lCcmnices e intgU Istoos - 

Qtn4rnito at) cnsinno superior, 

a 1JiiscrsiJ:ide Lie Umasnla, 
cmiada cm 1 962, dcl lagrou 
lodo) o pmodcsso cIa ret orniia 
univci snlam!o brasi Icira. ( ) Ic-
mice eumsos a noel de glib-
duaga o mlas areas dc ctd5 lld,ts 

e hll!Inanlrd,nles, aléno de 
eamscs dc s-graduagOo cnn 
tICs 11\ cis: aperieiccaniciio, 

niie I rado e don I orCtd C) 

Abriga, 	lnoc, 	ecrdCl Lie 	9 
inn! 	CIluito)-. - 
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Em 1968, surgiu em Brasilia 
outra instituicão de ensino 
superior: o Centro Universi• 
tãrio de Brasilia, posterior-

'mertte denominado Ceritro 
de Ensirio Unificado de 
Brasilia (CEUB), rnuito pro-
curado pelos cutsos notur-
nos que oferece. 
Out ros 	cursos 	superiores 
mais recentes são mantidos 
pela Associacao de Ensino 
Unificado do Distrito Fede-
ral (AEUDF), pela União 
Pioneira de lntegraçao So-
cial (UPIS), pela Faculdade 
CatOlica de Ciências Hurna-
nas, pela Faculdade de Edu-
cacao Fisica Dam Bosco e 
pela Faculdade TeolOgica e 
J3atista de Brasilia. Airida 
este ano deve comecar a 
funcionar a Faculdade de 
Teatro, ir.stituida pela Fun-
dacãO Brasileira de Teatro. 
Brasilia tern hoje o rnaior 
indice de escolaridade do 
pais, apesar das deficiências 
que ainda precisarn ser sa-
nadas. Corn esse objetivo, o 
Governo do Distrito Federal 
comecou a implantar este 
ano a I Piano integrado de 
Educacão e Culiura, quc 
deverá ser aplicado em todo 
a Distrito Federal, de fornia 
incisiva. 

Desvios 

Corn urna populaçao predo-
minantetnente jovern, Brasi-
lia ainda estã longe de exer-
cer, no Campo da educaciio 
e cultura, a mesrna lideran-
ça que, indiscutivelmente, 
ostenia coma centro politi-
co-administrativo do pais. 
Mesmo as pessoas rnais od-
misras corn o desenvolvi-
mento da cidade ainda a 
encaram cal-no "urna pro-
pasta cultural, urn desafio a 
intelectualidade do pais", 
nas palavras da secretária 
de Educaco e Cultura do 
Distrito Federal, professora 
Eurides de Brito. 
Urn perfi.l educacional da 
capital da Rcptblica nos 

Peifi/ Centre - Oeste 1  

SCUS vinte anos, segundo a zacionais serisiveis, que fize-
secretária, será tanto mais ram o ano de 1962 ser per-
acurado na niedida em que ineado de perplexidade para 
se adotar a posicão que as planejadores, administra-
anirnou os seus educadores dores e cljentes do sisterna, 
pioneiros, para a identifica- assim coma para a própria 
ção dos pontos de camel- comunidade. 0 ensino me-
dSncia e dissidéncia entre a dio, então sob jurisdiçao do 
que se irnaginou corno urn MEC, foi entregue a res-
sistema educacional e o quc ponsabilidade do Distrito 
efetivarnente foi realizado Federal. A variedade de 
nestas duas decades. 	curriculos propiciada pela 
Essa postura nâo pode dci- nova legislaco oneron o 
xar dc identificar duas ca- sisterna corn outra fase de 
racteristicas que desviaram iinplantação de estilos c 
do rumo inicialmente previs- procedirnentos novos. 
to a proposta cducacional Akin disso, dois outros fa- 	o Trjatro Nacionat 

dixou de ser sá urna de Brasilia: o advento da tores se sornariarn para in- 	
bela construção pare Lei de Diretrizes e Bascs iluir na qualidade de presta- 	
inegrar as atividades (1961) e a explosao de ma- ção de servicos do en.;ino 	culturais da cidade. 

trIculas em todas as escolas primário e mCdio: a ritmo 	£ a Universidade ds 
da cidade, conseqüCncia do de construçao de escolas 	Brasilia, corn cerca de 
crescirnento 	dernogrâfico caiu e o dc matriculas au- 	9 mll aluno, cumpre 
vertiginoso. 	 rnentou. Estava, entâo, ins- 	 sau papel na 
A Lei de Dirctrizes e Bases talado a descompasso entre 

	
dotermlnaçdo do deatino 

trouxe rnodificagOes organi- a dernanda e a oferta, corn 
	

do enaino bra&teiro. 
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Repuiblica 	Executivo, Le- 
gislativo e Judiciánio -- en-
contrarn também harmonia 
fisica na praca onde estão 
localizados seus paiãcios. 

Pa/dc/a do P/anti/to - 
Tarnbeni charnado Palãcio 
dos Despachos, abriga o ga-
binete do prcsidente da Re-
póhlica e outros Orgos do 
Executivo. 

Congresso Nacinnal - 
brizado por duas cüpuas 
dispostas de mancira opos-
ta, 0 conjunto arquitetônico 
abriga a Cámara dos Depu-
tados e a Senado Federal, 
que Constituem a Legisiativo 
Federal. 

Suprerno Tribunal Federal 
- Rcprcsenta a Poder Ju-
diciánio. Localiza-se defronte 
do PalAcio do Planalto, ten- 

o Paácio do Ptan&to 
abria hoj9 a gablnete do 

prosidnte da 
Rep/thlica. 

o "Catetlrho" (embaixo) 
era a sedo provisOria 
do governo, quando 

Juscelino Kubitacheh 
Ia lnspeconar as 

obras de construço da 
cidade. 

MA1ORES 
ATRAcOES 

CONCENTFIAM-SE NA 
ARQUITETURA 

U 0 turismo em Brasilia, 
apesar de ainda nao haver 
alcancado o desenvoivimen-
to de centros renornados, 
tern crescido bastante nos 
óltimos anos. E a meta do 
atual Governo do Distrito 
Federal é transformar o tu-
rismo em indiistria forte e 
prioritá.ria, capaz de anga-
riar divisas para 0 pais. 
Além disso, pretende-se uti-
lizar essa atividade corno 
instrurnento propulsor da 
desconcentraco do desen-
volvirnento econômico, de 
forma a propiciar urn cres-
cilnent() harmonioso, dirni-
nando os desequilibrios re-
gionais e criando oportuni-
dades de emprego nas areas 
menos favorecidas. 
Obedecendo a essas metas 
governarnentais e valendo-se 
do fato de Brasilia ser urna 
das mais modernas capitais 
do mundo, arquitetonica-
mente inovadora e fruto de 
arrojado planejarnento urba-
no, o L)epartamento de Tu-
rismo (i)etur, ôrgäo do 
Governo do Distrito Fede-
ral, tern procurado explorar 
ao máximo esses aspectos, 
corn o intuito de motivar 
urn fluxo turistico de on-
gens interna e externa. 

Referências turistcas 

sidente Juscelino Kubitschek 
comandava as obras do ca-
pital federal. 

Cruzeiro - Cruz de madei-
ra, erguida no ponto inais 
elcvado do Piano PHoto, 
marca o local onde foi cele-
brada a pnimeira missa de 
Brasilia, a 3 de rnaio He 
1957. 

Palácio da Alvorada -- Re-
sidëncia oficial do presiclen-
te Ha Repiiblica, foi a pri-
meira construcäo definitiva 
de alvenaria da nova capi-
tal. Dc concepcâo singular, 
a farina de suas colunas 
tornou-se inundialmente co-
nhecda corno simbolo da 
cidade. 

Praca dos Trés Poderes 
Constituciorialmente harmO-
nicos, os trés poderes da 

IN 
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Marco histórico - Pedro 
fundamental da escoiha do 
local do nova capital, im-
plantada em Planaitina a 7 
de setembro de 1922, nas 
coniemoracOes do Centená-
rio da lndependëncia. 

Catetinho - Construido de 
niadeira, o Catetinho, hoje 
patrirnônio histônico nacio-
nal, serviu de sede proviso-
na do Governo Federal do-
rante a construcao de Brasi-
lia. Ponto turistico citado 
em todos os roteiros, essa 
construcâo, que hoje abriga 
urn rnuseu, guarda lembran-
cas da época em que o pre- 
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Ha 35 anos, a iap vem colaborando corn o agricul-
tor, como somente urn pal o faria: analisando suas 
terras em laborat6rios próprios, sob a direcão de 
técnicos especializados que sempre encontram a 
forma de obter mehores resultados, corn menor 
custo; produzindo fertilizantes atravès 
de tecnologia avançada que garante 
maior eficléncia e rendimento; 
oferecendo a orientação de agrônomos; 

atendendo ao agricuitor através de urna extensa 
rede de vendas que cobre todo o Brasil.TodoeSse 
trabaho fez corn que a iap se tornasse o pal adoti-
vo de rnilhares de agricultores bern sr;cedidos. 
E é por isso que hoje nos sentirnos no direito de 

darmos urn conseiho: 
Use fertilizantes iap em toda sua plan-
taçao, e vocé veri que urn dia seus Ti- - 
Ihos também iräo the agradecer. 

iapr'•' 
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do em frente a estârua da 
Just ica. 

Pa/Odo dp Itwilaraty - Sc-
de do Ministério das Rela-
cOcs Exteriores, è considera-
do urna das mais belas 
obras de Oscar Nierneyer 
em Brasilia. Sua decoraco 
combina corn extraordirusrio 
born gosto móvcis antigos e 
modernos e obras de arte 
dos mais farnosos artistas 
coutemporâneos 

Pa/ácio da Justica - Sede 
do Ministêrio da Justica, fi-
ca em frente ao Itamaraty. 
Obra rnagnifica, este prédio 
destaca-se por suas cascatas 
artificiais que correni entre 
as colunas de concreto. 

Esplariada dos Ministério.s 
- Ao longo do eixo monu- 
mental, entre a plataforma 

rodoviãria e a Praca dos 
Trës Poderes, abriga as se-
des dos rninistrios e do 
Tribunal de Comas da 
Uniro, separadas por am-
pbs espacos verdes. 

Cat edral - Localizada no 
eixo monumental, numa 
praca indcpcndente ao lado 
dos prédios dos ministrios, 
esta obra original aesta o 
gnio inventivo de Oscar 
Nierneyer. 0 interior circu-
lar é todo hanhado de luz 
natural que penetra através 
dos vitrais sustentados pelas 
colunas de concreto. 

Pa/Ocio do Bun/i -- Fica 
na Praça da Municipalidade. 
F a sede cia Adrninistracao 
(10 Distrito Federal, abrigan-
do o gabinete do governador 
e Orgios auxiliares. 

P/at aforma roc/ovidria 
Cent ralizadora do trafego 
da cidade, locahza-se no 
cruzamento dos grandes ci-
xos monumental e rodoviâ-
rio. Tern a forma de H c 
foi construida em quatro 
pianos, hgados por escadas 
e elevadores. 

Tea/ru Naciona/ - Cons-
truido perto da piataforma 
rodoviarta, destaca-se pela 
sua forma de pirãmide trun-
cacia que parece ernergir do 
solo como uma formacao 
natural. Abriga trës salas de 
espetaculos: Martins Pena, 
corn capacidade para rece-
ber 450 pessoas; Villa-
Lobos, para 1.300, e Alber-
to Nepornuceno, para no-
yenta espectadores, 

itlusei, ilistonico -. 1-ica na 
Praca dos Très Poderes e 
tern em suas paredes inter-
uas inscriçocs que relatam a 
construcao da capital. No 
lado externo, destaca-se 
urna escultura em bronze de 
grandes proporcOes reprodu-
undo a cabega do ex-presi-
derite Juscetino Kuhitsehek. 

Ermjcja c/c Doni Bosco - 

Capela ergurda em homena-
gem a urn dos padroeiros 
de Brasilia (Säo João Bos-
co), as rnarcns do lago Pa-
rarioá, de oncle se descorti-
na toda a cidade. 

Torre de 'e/evisão - Corn 
218 m de aitura, erguida no 
Setor de Di uso Cultural, 
a torre e considerada a 
quarta mais alta do mundo. 
Do seu mirarite, a 75 m do 
solo, tern-se ama visào am-
pla da capital. 

Lago Paranua - Os na-
chos Bananal, Fundo, Gama 
e Torto, situados em tomb 
do centro urbano de Brasi-
ia, formam o rio Paranoá 
que, represado, constitui 0 
lago artificial do rncsmo no-
me. As águas represadas, 
nato volume de 600 riijlhOes 
de rn 3 , contiihuem para me-
horar 0 indice de umidade 
do ar, nas épocas mais Se-
cas do ano, Em .suas mar-
gens iocalizarn-se os clubes 
esportivos e recreativos, 
além de outros equipamen-
tos de lazer. 

I'arqucs -- Existem em Bra 
silia dois grandes panques: o 
Parque Recreativo Rogêrio 
Pithon Farias, corn urna I 
area de 4 nithOes de rn :, 
oferecendo entre ou,tras 
atracOes urna piscina corn 
ondas; e o Parque Nacio-
nal, muito procurado pelos 
brasibienses, nâo so por sua 
fonte de água mineral rnas 
tarnbém pela iiscina pOblica 
de água corrente. 

Aeroponto Jnternacio,ral - 
Situado jun10 a peninsula 
Sul e distando aproxirnada-
mente 10 km do ceniro da 
cidade, destaca-se por sua 
beleza e l'uncionalidade. E 
dotado de modernos equipa-
memos c ofereee servicos de 
qual dade. 

A cidade - Aiém da.s cons-
trugOes e aspectos particula-
res enconirados em Brasilia, 
a cidade ê, toda cia, ama 
inesgotavelante de atra-
gOeS. 'Vale a pcna lazer urn 
passero pelas superquadras, 
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A beleza de Brasilia 
não está apenas 

nas linhas arrojadas do 
SBUS palácios. 

Vista em conjunto, 
do qualquer ângulo, eta 

provoca sempre 
a admiraço dos turistas. 
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partarnento de Turismo, a 
Fundação Cu It oral e it Fun-
daçAo de Scrviços Sociais, 
ern conjunto coin as admi-
nistraçOcs locais, prernove-
rain aprcscntacOcs publicas 
corn a drarnatizacão do nas-
cirnento de Cristo. 
A PAS - Frotcçdo e Ação 
Social, entidade presidida 
pela mulher do govemnador, 
Zely Larnaison, organizou o 
Natal Participado, urn pro-
grama de atendimento As 
populacOes carentes do Dis-
trito Federal.. 

Acoihida 

Quando pretendeu transfor-
mar o Natal de Brasilia no-
ma festa de carOter nacio-
nal, o Governo do Distrido 
Federal não poderia esque-
cer as condiçOcs dc recep-
cão aos visitantes. 

A decoraço festiva da 
cidade, corn suas 
árvores estilizadas 

o prédios enfeitados corn 

rnilhares do lârnpadas, 
é apenos urn aspectO 

das comemoracOas 

do Natal que não 

perderarn seu significado 
religioso. 
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corn suas areas verdes, e, 
naturalmente, conhecer 0 

campus da Universidade. 

1%rtesanatO 

O produto artesanal tipico 
do Distrito Federal são os 
arranios feitos de flores Se 
cas, tipicas dos cerrados, e 
este ê urn aspecto que vem 
sendo incentivado pelo Go-
verno local. A major parte 
dos ar(esãos, entretanto, de-
dica-se a confecção de biju-
terias e artigos de couro, 
corno bolsas e sapatos. 
Tracos marcantes são obser-
sados também no trabalho 
feito coin fibras vegetais 
(cestaria e tecelagem), na 
escultura e cntalhes cril n -ta-
deira, além da cerâmica, 
dos mOveis de couro, ma-
deira e taboca. 
o principal nOcleo de co-
mercializacão de artesanato 
do Distrito Federal è a Fei-
ra de Artes realiiada na 
Praca da Torre de IV, se-
guida pela Galeria dos Esta-
dos, que reine produtos ar-
tesanais de todo o pais. 
Nas cidades satelites, já 
funcionam aiguns centros de 
cornerciaiizacão direta, des-
tacando-se Os de Sobradi-
oho e Taguatinga, onde 
existem grupos organizados 
e associacOes de classe. 
A Cornissão de Apoio ao 
Aitesanato do Distrito Fede-
ral, criada em 1979, vern 
desenvolsendO estudos para 
dentificacãO e caracteriza-
çäo ide produtos, alérn de 
procurar sintonizar Os pro-
grainas de artesanatO desen-
volvidos por diversos orga-
njsmoS que atuarn nesta 
area. 
Em marco ide 1980, Brasilia 
esteve representada na I 
Feira Nacional ide Artesana-
to, realizada em São i'aulo, 
e alguns ide seus produtos 
foram selecionados para ur 
prograrna de exportaçcc 
criado pelo Ministerto dc 
T ra balho Os pri meiros 
exernplares scrão envi.ado' 
ainda este ano para o .la 
pão e a Alemanha. 

AS COMEMORAcOES 
DO NATAL 
HRMAM 

TRADIçAO 

"Brasilia - a Capital 
Brasileira do Natal" é urn 
dos slogans lançados pelo 
Governo do Distrito Federal 
para motivar o interesse dos 
turistas, nAo sO durante os 
festejos natalinos, mnas do-
rante o ano todo. De fato, 
o Natal vem-se tornando 
urna data especial no calen-
dOrio turistico de Brasilia. 
No ano passado, a orna-
mentação da cidade foi cui- 
dadosamente 	planejada, 
conseguindo-se 	impressio- 
narites efeitos de luz e cor. 
A torre de televisão foi 
transformada numa árvore 
de Natal estilizacla, adorna-
da corn rnilhares de lârnpa-
das colorida s; as vitrinas 
das lojas conierciais disputa-
ram urn prërnio instituido 
pelo Departarnento de Tu-
rismo e as principaiS vias 
pOblicas e facliadas de edifi-
cios residcnciais e comnerciais 
receberarn decoracOes alusi-
vas ao Natal, inclusive nas 
cidades satélites. 
Na Esplanada dos Ministé-
rios, a ilurninação feérica 
rcccbcu efeito especial corn 
as mensagens colocadas nos 
prédios pOblicos. Defronte 
do PalOcio do Buriti, sede 
do Governo do Distrito Fe-
deral, foi armada tambérn 
urna cspctacular árvore esO-
lizada, corn altura de 15 in 
e 12 in de diãrnetro na ba-
se, enfeitada corn quatro-
centas lOmpadas. Arvores 
nicnores, rnas de grande 
cfeito, forarn espalhadas por 
prat icarncntc todos Os logra-
douros pOblicos de Brasilia 
e das cidades satélites. 
MaS as cornernoracOes do 
Natal não se restringiram at 
aspecto visual da cidadc. 
For in ic i at iv a d a Fu iid ação 
Cult oral do Distrito Federal, 
foi apt cscnt ado no Cii ic 
Brasilia o 'OratOrio dc Na-
tal" de Bach, corn a or-
quest ra sin tonica do Teat re 
NacioitaL 
Nas cidades satélitcs, o Dc- 
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o embelezarnento visual 
da cidade durante 
as festas natalinas 

é mais urn fator 
de atração turistica. 

Pora aproveitar rnelhor 
esse potencial, 

hotéts e empresas aéreas 
concedoin desconto em 

suas tarif as nessa época. 

Tanto que, em meados de 
novembro do ano passado, 
foi lançado o Projeto Brasi-
ha, em soleniclade realizada 
no Falácio do Buriti. Ela-
boraco pelo Departarnento 
de Funsrno em coIaboraço 
corn a Embratur, o projeto 
inclni-se no pIano de dma- 	Festas, luzes, cor, hospitali- 
rnizaçao do turisnio interno, 	dade - tudo isso contri- 
Esti cram 	presenics, além 	buiu para lancar Brasilia co- 
do governador Aiiné Lamai- 	mo "Capital Brasileira do 
son, o ministro da inthistria 	Natal', rnas esteve presente, 
e do Comêrcio, 	Carnilo 	acirna de tudo, o espirito 
Penna; o presidente da Em- 	cristâo que preside a data. 
bratur, Miguel Colasuonno, 	Esse foi urn dos pontos res- 
e o diretor do Detnr-DF, 	saltados pela mensagem ciue 
Haroldo de Castro Oliveira. 	o governador Aimé Lamai- 
Assim. durante o periodo 	son divulgon naquela oca- 
de l'estas do fim de ano, Os 	siäo e que aqui reproduzi- 
turistas que viajaram para 	taos na utegra: 
Brasila foram contemplados 	'Estainos na plenitude das 
corn descontos de 30°/u a 	festividades que cercam a 
50 9,'o nas tarifas aèreas e 	data magna da Cristandade, 
nas diárias dos hotéis. Urna 	neste ano de 1979, marcado 
inielativa, que, alias, easa 	pela conlratcrnizaçao naco- 

nal, quando o generoso ges-
to da mao esiendida, corn-
preendido pelos coracOes 
clue ahrigans seritirnentos de 
igual nobreza, prornove a 
paz e a concOrdia entre Os 

umaos brasileiros. 
I [ este, tarnbern, significati-

vamente, o Natal do Ano 
I nternacional da Crianca, 
sob OS auSpic0S de uma 
neritória cainpanha que, no 
Orasil, além dos resultados 
objetivus alcançados, teve a 

it ucic de despertar a cons-
cléncia coletiva para 0 pro-
blema do menor carente, 
not rardo que todos nOs, 
cal flIcilor on moor escala, 
sornos responsaveis; rnos-
rando quc tenios corno 

solucona-lo, mediante a 
eontrihuiçao de cada urn, 
den tro das lirnitaçOcs mdvi-
duais p01.111 scm CgOisrnos, 
desorte a as.segurar a todas 
as crianças do E3rasil, scm 
di.stincao, 0 livre acesso a 
iiisiruçlo, a saidc, aos ali-
mentOs indispensaveis ao 
sen desenvolvinlento, en firn, 
a nina qualidade de vida 
i tie Ilics permita crescer 

coin digilidade, depositando 
csperanas no sen tnt uro, 
q uc C 0 proprio porvir des-
IC pai.s. 
Nenliutia outra oportuiiida 
dc .erá lao propica como 0 
Natal para evocar Os dud- 

Men sa gem 

perfeitamente corn o desejo 
do presidente Joäo Figueire-
do dt' tacililar ao brasileiro 
de classe media o conheci-
menlo do pals. 
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los da criança e a pacifica-
ção da frnilia brasileira. 
Corn efeito. o Natal assina-
Ia o inicio da Era Cristä, 
corn o nascirnento do doce 
C meigo Mc-aino Jesus - 0 
Salvador, que urn dia disse 
aos ausieros adultos que o 
cercavam qLKI,  deixassem ir a 
Ele as criancas, porque de-
las cra o Rc'irio dos Céus. 
Mas o FilIio de Deus amou 
sobretudo a Humanidade, 
por quern vco a Terra corn 
a sagrada nhisäo de salvar. 
Den-nos, como exenlplo de 
amor ao proxirno, a tote-
rância e a hurnildade; pre-
gou a paz e o eritendirnento 
entre as pessoas e naces; 
legon-nos, assirn, os funda-
rnentos do Cristiani5rno que 
o.s homens de boa voritade 
vCm procurau.io seguir, ilu-
rniriados peto scu santifica-
do desvelo. 
As lârnpadas que enfeitarn 
esta cclade oferecem..rios urn 
magnifico espetâculo de Iuz 
e de profundo sentimento 
religioso, fazendo lernbrar 
que foi a lnminosidade de 
unia estrela errante que urn 
Urn indicoti aos honiens de 
IC Os carninhos da hurnilde 
rnanedoura de BelCrn. 
Estas luzes säo parte da 
prornoçâo quc visa a tornar 
Brasilia a Capital Brasileira 
do Natal, motivando as 
seus habitanies a perrnane-
cer aqui, cornemorando 0 

nasc:rnento de Cristo em 
seus lares, dentro da meihor 
tradiçao crista de ilosso p0-
vo. Pretendeinos que o Na-
tal em Brasilia volte a ser a 
festa do congracarnento fa-
inuliar, 	do reencontro de 
pais e filhos, de irrnaos, de 
parentes e amigos que ha 
mnito nao sic vCern, distan-
ciados uris dos outros pelas 
contingCncias da vida. 
Pretendernos urn Natal da 
farnili, 	onde, preseilte a 
oracao, pos>airios pedir a 
Deus que nos rnantenha ir-
manados em torno do mes-
mo sentumento de brasilida-
rle, unidos pela fé que fez 
desle o niaior pais cristão 
do rnundo, conservando-o 
corno urn exernplo vivo pa- 
ri a paz niudial.'' 
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MENSAGEM DO GOVERNADOR 

" Aos vinte anos, supera-
da a fase épica da mudan-
ça, Braiha prepara-Se para 
assurnif a posiço de autën-

tico centro de coinando p0-

litico e administrativo do 
pats, plenarnente consciente 
das responsabilidade e prer-

rogativas inerentes a sua 

condição de capital. 
DuraTite as duas piirncira-
decadas de sua e\istëncia, a 
histOria de Brasilia girou 

preponderantemente cm tor-
no da edlficacfso da cidade, 
vohada a segnir para as lu-
tas que visavani a conso-

lidá-la e assim torriar irre-
versivet a transferéncia da 
capitaL 0 gigañtesco esfor-
ço ento despendido a fins 
de viabilizã-Ia fez corn que 

o canteiro de obras, carac-
teristica dos primeiros tem-
pos da cidade, cedesse lugar 
a esta moderna rnetrópole, 
palpitante de vida, conheci-

da e adrnirada em todas as 
partes do mundo, motivo 
de orguiho dos brasilciros e 
simbolo da capacidade em-
preendedora de riosso povo. 
A próxima, por conseguirite, 
serã a década da humaniza-
cáo da cidade, que dará 
a exata dirnensao de sua 
personalidade 
Em 	Brasilia 	estrutura-sc 
urna nova mentalidade, corn 
as caracteristicaS mais mar -
cantes da indole brasileira, 
sintese da integraçäo de di-
versas culturas regionais 
aqui trazidas pelas correntes 
rnigratórias oriundas de to-
das as lai it udes do territôrio 
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nacional. 0 prod uto final 

desse ainálgama de valores e 
costumes é o que se deno-
minará de a al!t.i brasilien-
e, ou seja, aeerdadeira 

identidade cand. ga. 
A partir de agora, a prirnei-
ra geracáo de brasilienses 
natos coineça a cjbstituir a 
geraco pioneira na coridu-

cáo dos destinos da cidade, 
iniciando urn rn; ck lo de 
sua vida. Cahe a eks, dora-
vante, quc igualiTtente a tin 
gem a rnaioridade, demons-
u ar ao mundo que a Capi-
tal da Esperanca sobretu-
do hurnana, cordial e aco-
Ihedora, in .rprete e partici-
panic dos anseins nacionais. 
A calorosa acoihida que a 

nossa cornunidade, em data 
recente, dispensou a Sua 
Santidade o papa João Pau-
to 11 em nada ficou a dever 

as outras capitals brasileiras, 
quer em volume de concen-
tracáo ou em tetinos de vi-

hracäo popular, desmentin-
do, assirn, de modo inques-
tionável, aqucles que a con-
sideravam despida de contea-
do humano 
Brasilia iornou-sc mundial-
niente Lonhecida pela sua 
arquitctura e, priricpalmcn-
te, por seus monunlentos. 
Porém, aos vinte anos, te-
mos a satisfaco de procla-
mar que 0 SCU maior menu-

Tnento é 0 nosso povo, nos-

sa gente.99  

Almé Alcibtades 
Silveira Latualson 
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Poder 
Legislativo 

Cabe ao Senado, por dispos!ço 
da Enienda Consthucional n? 1, 
tJe 17 de outubro de 1969, aol- 

got 17 § 1? C 42 V, discutir e 
votar os projetos de lei sobre 
maténia tributária e orcarnentã-
na, servicos pOblicos e pessoai 
da adrninistracao do Distrito Fe-
deral; e pelo artigo 42, III, 
aprovar previamente, através de 
voto secreto, a escolha dos con-
seiheiros do Tribunal tie Comas 
do DF. Corn o audio do Tri-
bunal de Contas, o Senado 
exerce a fiscalizacao financeira e 
orcamentãria. 

Tribunal 
de Contas 

Criado pela Lei 3.751, tie 13 de 
abnil de 1960. 
Palácio Costa e Silva, Praca do 
Buriti, PABX 225-I 110; CEP 
70075, Brasilia, DF. 

PRES1!)EN11. 
Raul Soares cci Silveira. 
Vice-presidenie: Geraldo de Oh-
veira Ferraz; ;one 224-5703. 
Membrjc: J ate Parsifal Barro-
so, José War 	:rto Pinheiro tie 
Assunçao e Rgério Nunes. 
Audirores: Jeo:s dii Paixo Reia 
e Rairnundo 	nra. 
Pr ocuradora-,icral: Els Ia Lordel-
lo Casrelo I3ranco; fone 
224-2753. 
E'nociiradores. adjuntos: 	José 
(iurlhermc Viliela, Lincoln Tei-
xeira Mendes Pinto da Euz e 
Roberto Fer rerl a Rosas. 
lnspetor-gcrah le Coritrole Ex. 
terno: Pedro )ultor e. 

PODE11 EAECU I IVO 
Pal6cio do Buriti, Praca do flu-
riO, PABX 225-7055, telex (061) 
1374, CEP 70075, Brasilia, DR 
Nomeado pelo piesidente da Re-
pOblica, cons o prévio assenti-
menlo do Sertado Federal, o go-
vernadr.ir do Distrito Federal 
exerce as funçOes executivas e 
adnrinistnativas que Ihe czibens, 
corn o auxiiio dos secreârios. 

COVERNAIR)k 

Anne Aleibiade'. Silveira Laniai-
;on. 
'4ascido a 21 tie novemhno de 
1918, em l'asso Fundo, Rio 
irande do Sul, cororiel R/R 
Jesde 1972. Cursou o Coléglo 
1ihitan de Por to Alegre e as its-

.dat Militar do Realerigo (easa-
aria), de Aperfeicoarnento tie 
)ficiais it hstado-Maior do 
ixCrcito. Possui os cursos tie 
£enieo ern Adrninistraçao de 

Empresas it Pollee Executise 
Course (sCnior). Principals ativi 
dades militants: direton-geral do 
Arquivo do ExCncito: conian 
dante do 7? Esquadro de Re-
cc,nheeimento Mecaniz.ado; cc 
tniandante do Centro de Prepa-
raco tie Oficiais da Reserva dc 
Poi to Alegi e; instrutor do 
CPOR do Pará it dos cursos dc 
Forinac;lo it de Aperfeicoamento 
tie Oficiais da PM de Pemnam-
buco; ofcial tie Estado-Maior 
da 3? Divistio de Cavalaria, da 
3? Regirlo Mihitar, da 6 1  l)ivr-
s?ro de Infantania e do Ill ExCr 
cito. Entre as atividades eivis, 
foi presiderste do Conselho Su-
perior dit lnforrnacOes e Opera-
cOcs Poiiciais, e presidente do 
Consclho c chnncehcr dii Ordern 
do Menito Brasilia. t piesidente 
do Conselho de Arquitciura e 
Urbanrsrno do Distnito federal e 
gniho-meore da Ordem do Men-
to Brasilia, cargosassurnidos 
juntarnente coin o tie governa-
dor. Foi, ainda, sccretánio da 
Seguranca PUblica do Distnito 
Federal durarste dois govcrno 
(1 970----79). 
Assessor-militar: major 13M José 
Roberto Magate Vale; fone 223-
4494 e rarnais 10 e 25. 
,Ajudante-de-c,rdens: capitlto PM 
1-tancisco Cavaleante Nests Nit-
to; rarmrais 10 c 25. 

GABINETE CML 

Sit F 

Paulo José Martins dot Santos; 
tOnes 223-4302 e 2238303, e ra-
mais 12 c 38. 
Nascido a 25 de deiernbro de 
1939, nia cidade do Rio tie Ja-
neiro. Forniado c-rn Eeonoma e 
Adminictracio de Ernprcsas, pe-
Ia Universidade tie Brasilia, pos-
sui diversos cursos tie apenfei-
coarnenic). Dentrc os cargos re-
levantes oeupados dcstacam-se 
Os tie conraridante da Escola de 
Eorrnaco de Oiiciais do Corpo 
tie Bombeiros de Brasilia, theft 
do Serviço tie Transportes do 
Gabincic Nlilrtar do gover iiador 
do Distrito Federal e adjunto dir 
l)is rsto tie t-.nsino do Ceniro chc 
Esiudos do Pessoal do ExCrcito, 
no Rio de Janeii o. Atualmenic, 

professor da I undrtcsXo Educa-
cional e da tjnisersidadc Federal 
do Distrito Fr-mitral, senido de-
tentor de sánas inedalbas. 
Subchefe: Antonio Carlos Gui-
marries Dias (substituto); fone 
223-4379. 

COORDENAçAO DO 
SIS1EMA D. 
COMU N 1CA 0 
SOCIAL 
Coordenador: Viareus Vinici us 
llucar Nurses; tones 223-7353 e 
224-4797, z rarnal 18. 

CERIMON1AL 
Chefe: 	José 	Radaclli; 	fonie 
225-2768 e rairrais 36 e 37. 

ENTIDADES VINCULADAS 

DEPARTAMfNr0 L)I. 
rUR1SMO (Detur) 
SDC, Centro Je ConvençOes tie 
Brasilia; fones 223-2284, 224-
7003 e 226-6320; CEP 70041. 
Diretor: Haroltio tie Castro Oh-
veira 
DEPARTAMENTO OF 
EL)ucAcAo FISICA, 
ESPORTES F 
RECREAcAO (DEFER) 
SEN, Ginaslo tic Esportes Presi-
dente Medici; fones 223-1349 e 
224-1623; CEP 70075, 
Diretor: Mauricio Duque Bica-
Pro. 

30 	
Perfii/Cectro—Cjeste 1980 



e 

OGANIzAcAO P.AsICA E)A AoMMsTnAcAo DO D8TRFO FECRAL 

OQAOS DA ADAIN5rA4CA0 DA 	 flAO. 1)A AD NIfAO IND I RETA 	 DA(O 

Dt °x;,cc 	' 	 (00W) 	 CoI..0udoo 	 .otonnvo, 	 Athflfl 	 uublha,  

NWV  

I 	c' 

L  

LLIP  .IRAD..JA ____ 	

=11..l
[ A 	[j I  LIII LII] 
E[CThA I  
I °uTJ  

SI CA;A I 	1  1:1 E 	D--j 
ETHI. ~ A L__ILIIIEE U_ T1L 
[51CR 

IITARIA j III I :1E =El= 

svo 
VI  
OBRAS 

SFFIVIQOS r 	LJ E -1 	: 	_ 
eue.ucoa 	

[•_j j 	I 	
I] 

SAP 

AGRICULTURA 

P 	P1 ri [ 	
.
=A..,  

L___J L__J L_J I 
DE 

SIDURA.oçA 	

I 	I PUBLICA 

AoMNsTaAcAo CEN TBAL QADA 	 AoM,sTAAcAo C CF AITRAIJZADA 

Perf II! Centro Oeste 1980 
	

31 

ç)A 



( otiscllitit )s natos; I .:icio (us 
ta, Oscar Niemeyer, José CarIes 
Mello, Eni de Oliveira Castro it 

Arnaldo Corsets Rabello. 
Coitsclhiros 	corn 	mandato: 
Edilsori Cid Varella e StCnio ste 
Aratijo Bactos. 

CONSELHO PENITENCIARIO 
SDS, Edifkio Venáncio IV, 2? 
andar; torte 223-2798; CEP 
70300. 
Presidente: 	Nelson Traneoso 
Mcirelles. 
Conseiheiros: Cláudio Lemos 
Fontelles, Miguel Jorge Sobri-
nho, Elisio Rodrigucs ste Arat-
jo, Aliniro Gerin ste Amorim, 
Lea Esteves, Celso Franco de Sá 
Santoro e Milton Rodrigues da 
Paixilo. 
Supientes: José Maria Rodrigues 
de Moracs, Alvaro Augusto Ri-
beiro Costa, Sin6sio Franquciro 
da Silsa, Joäo Carneiro de 
Ulhos e José de Alrncida Coe-
Iho. 
CENfRO l)E 1NrLRNAMEN10 
F RFEDUcAcA0 
Diretor: Ealdo Carneiro. 

Secretaria 
de 
Administracao 

•iradiiaç5o. 1k Ore us Cargos 
ocupados, destacam-se os de di-
retor do Centrø it Treinamento 
it superintendense de Desenvcdvi-
menlo de Recursos Hunianos da 
PrOpria Secretaria de Adminis-
t1aço do Distio Federal. 
Chefe de Gahinete: Maristela 
Arantes Martdcio; fones 224-
8403 it 223-2189. 

ENTIDADE VItCULADA 

INSTITIJlO D DESENVOL-
VIMENTO D RECURSOS 
HUMANOS (tDl) 
SGO, Lote 1, Quadra 2; fones 
223-7500, 225-4255 e 225-6885; 
CEP 70610. 
Diretura: \Vards de Mdllo LObo 
Rocha. 

Secretaria 
de Agricukira 

Producao 

SERVIO DE SEGURANçA 
Palácio do Buriti; lone 223-5303 
e ramal 33. 
Chefe: major PM Almir Maia 
Ribeiro. 

SERV1O DE TRANSPORTES 
Anexo do Palaáio do Buriti, 21' 
andar, lones 224-5747 e 225-
6830, rarnat 235. 
Chefe: major BM Edson Sahino 
de Araujo. 

SERVIQO DE 
TEI.ECOMU N ICAcOES 
Anexo do Palácio do Burut, 2? 
andar; tones 2242073 e 225-
7055, ramal 32. 
Chefe: major HM ['auto Sérgio 
Ramos. 

SERVIQO DE MANUTLNçAO 
Anexo do Palacie do Buriti, 2? 

Emanuel Francisco Mendes 
Lyrio; tone 225-5297 it ramal 
215. 

Chefe de Gabinete: C!io Afon-
so de Almeida; fone 223-1374. 
Subprocuradores 
I?) J ulio César Santos; fonc 
224-2523. 
2) Roberto Pires Barhosa; lone 
224-668!. 

Octaslo Leite ste Sou,a; lo-
ne 224-6466. 

Pompilio Almada I lorta 
Cruz; tone 224-9403. 

ENTIDADES V!NCULADA3 

('()NSFI.HO DL 
ARQI ITFTIJRA 1: 
VRB\NISMO (CAU) 
Piesidente: a governador do 
Distrito Fedet -al. 

DISTRITO FEDERAL/cowinuKllb  

GABINETE MLITAR audit 	26-8293 	e 	225 
7055, iamal 52. 

Palácio 	do 	Buriti; 	lone 	225- Chefe: 	capitäo 	PM 	Antonio 
7055. Marangon Neto. 

CONSULTOA 
JURDCA 

- do 	Bunti; 	fones 	226- 
6686 e 225-7055, ramal 26; CEP 

L : 70075. 
('15 	'• 

-.............. 

I 

L 	t 
Teneite-oror,el 	PM 	Itigo (;ui- 
maràes Costa; 	lone 223-9864 e 
ramal 14. 

- 
-. 

Natural do Rio de Janeiro, nas- 
cido 	a 	30 de 	marco 	de 	1935. 
Bacharel 	em 	Direito, 	formado 
pela 	Universidade 	de 	Brasilia, Atmiro Gerin dc Amorim 
possui 	a 	cutso de 	Aperfeicoa- 
menlo 	de 	Oftciaic, 	pelts 	Policia PROCURADORIA 
Militar do Distrito Federal. e 0  GERAL 
curso Extraordinãrio Normaivo 
das Atividades de Policia 	Judi- 
ciária, 	promovido 	pela 	Acade- 

- 
SAIN, Bloco I 	Ldificto-sedc da 

mia Nacional de Pohcia de Bra- PRO; 	PABX 	226-2140; 	CEP 

silia. 	Participou do 	I? Ciclo de 
Conferéncias sobre Justiça Miii- PROCURDoR 

tar 	do 	Cilo 	de 	Conteren(o, 
sobre Justiça do Trabalho e do  
VII 	Ciclo 	de 	Estudos 	st.  
ADESG. 	No 	exterior, 	reaiiiot 
cursos 	de 	Trãnsito 	Urbano 
Rodoviário, 	de 	Segurança 	d 
Fronteiras e de Bombas e f 
plosivos. Dentre E honrarias is ' 

cebidas, destaca-se a Ordem de 
Mérito 	Brasilia, 	no 	grau 	ste ' 
(irande Oficial. ' 
Subchefe: 	tenente-coronel 	BM 
Jose Ricardo Barboza Sobrinho; 
fone 223-3425 e ramal 43. , 

Edificio anexe do Palácio do 
Buriti, 14? atidar; PABX 225-
6830, lone 224-1616. 

'1 
Edit cio anexo do Palácjo do 

 Buriti; 	fones 	224-5053 	e 	 -. 	
.-- 

• 	 1.5 , 	
,t 

: 

- 	 . 	 -, 	 ••' 	 I 	 ., 	 ." 

.  

-- 	
,' 	Akeu Sanches. 

!'1 	 Nasceu a 25 ste igosto de 1935, 
r :.. 	 em Miranda, Mato Grosso do 

Sri!. Bacharel ens Cieucias Eco- 
nOmicas pela Faculdade de 
('ithscias Politicas e EconSinicas 
do Rio de Janeiro, possui ,liver- 
sos cursos ste exteriso universi- 

José Antonio Arocha da Cunha. lana. Iniciou suds atividades no 
Nasceu em So Ltiis (Ionz.aga, setor publico em 1967 como 
Rio (Jrandc do Set, a 18 de 	presidente das Ceitrais Lk5 tricas 
ni -dice de 1943. Bachanel em 	Matorossenses S.A. Atualmen- 
Adrn,nistraco ds' Empresas pela tc exerce as funcOrs de chefe de 
Universidade Federal do Rio 	Gahint'te do secrctSrto.gcrat do 
(Jrande do Sn!, possul diversos 	MinistCrio da Agricultura e as- 
cursos ste apertciçoamcnto e ste 	sessor do ministro da Agricuitu- 
especalizaçao a nivel dc pOs- 	Its pata progransas especiais (ra- 
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rnal 46). 
(hefe de (4abinete: Mario ARes 
Seixas; tone 223-0135 c ramal 
46. 

ENTIDADES VINCULADAS 

FErs FRAIS DI. 
AI3ASIECINIENTO DO 
DISTRITO FEDERAL S.A. 
((EASA) 
SIA/Sut, Quadra 7, n' 100; to-
ne 233-2186; CEO 71200. 
Direror-presidente: Carton Robi-
Iota Zeitune; R'ne 233-2136. 
Dir Ct or-tinanceit 0: 	Massaharu 

Isashirna S&:o; forte 233-1586. 

L IF'RESA DE ASSIS3 NCIA 
TECNICA F EXTENSAO 
RURAL ([mater) 
SC'R Norte, quadras 702 e 703, 
Bloeo C, loja. 14/16; lone 225- 

3191; ('F1' 70710. 

Dir.'tor-presidente: Mann (ajtpi 

ho. 
Di ret or - t écnico: Void ir r1 arq ues 
Giusti; lone 2242738. 
FIORLSTAMENTO F 
REt) ()RES1Ai11NT() S . A. 
(Protlora) 
SCL Norte, 302. l3loco A, Lola 
45; lone 225-8747; CEO 70723. 
Diretor -presidentt-: Niel Vaz 
Coj r êa. 
1) re to r -ad Olin is t rat iso: Joel Pc-
res 'vascoiieelos; lotte 225-9647. 
l)iretor-tcn.co: Mat to Cappi 1-i-
ho; forte 225-9647. 
FINDAQAC) Z00110TANIC..\ 
[)() DISIRIlO FEDERAL 
Fdoicio Rog/rto l'ithorr [-arias, 
Averrida \V5 Norte; tones 272- 

272- 622; CEO 70390. 
Ii esidente: 0 seeretário da Agri-
cult ura e I'roduçrlo; ranrais Ill 

116. 
Diretor exL'CUtis 0: Nlanoel Gon 
çals es Torres Frkto; lone 272-
1622. 
SOCIEDADE DE 
ABASTECIMENTO DE 
BRASILIA S. -\ (SAlt) 
Avenkta W3 Norte, Quadra 

511, BEen A, 3' andar; lunes 
273-5308. 273-5481 c 273-5491; 
CLI' 70750. 
Diretor-superitit errdente: 1 ernari-
do Quetr IlL Nes es; lone 273-
5308. 
Diretor-adniinistrativo e finart-
ceiro: ('ark's Roberto Silvetra 
Ut scIt ; lone 273-5491. 

Secretaria 
de Educacao 
e Culiura 

Fdi fk- io cities o do I'a tRio (to 
lturiti, 92 aridur; forte 225-1603; 
('[P 70075. 

Lurides I.lrrto dii Silva 
Nasceu a 28 tie teveretro de 
1937, em Capatretua, ParS. 
Doutora em EdtieaçSo e livre-
docetite, possut curso de pOs-
sliliitor:ttlieritO erti [-diicac3o pe-
a Unk ersidade dir (alit ornia, 
nos Eados tJrridos, seitdo tarn-
btrn d ouro ra honoris cartsa peLt 

Ii rilversits Andress s de Nirchi-
gao, Jeste rlesnro pais. At ual-
mente ê rnemhro do Conseilto 
Federal de Educaçäo, tendo vS-

rios artigos publeados em reVis-
ts nrtctonais e estrarrgeiras. 

('Ode de Gahirrete: Maria Nilda 
liha [tat boa cia Silsa; lone 224-
18016 

ENTIDADES VINC(JLADAS 

FIJNDAAO EDUCACIONAL 
DO DIS FRIll) iII4I.RA1. 
S(-\ Norte, Quadra 607, NiOdu-
lo A;F, 2:' atrdar; lotte 272-  
48 Id; ('II' 	0850, 
!'r esittente : Lurrdes Unto cia Sri 
sa (Secretiria de Edu.-accio(; to-

ne 225-1603. 
Di ret or 	ecut 1 so: 	.J nit idoiti a r 
(;onre, Alitierda; lone 272-48)0. 
FL'NDAcAo ('t LTLJR AL 
DO 1)151 RI 10 FEDERAl. 
As errLta \\2 So!, Quadra 508, 

lIloco A, I oja 73; fortes 243 
(1523 e 243-0544; (El' 70351. 
Pr estdente: I.: urrdes Unto da Si!-
5 a I Seeretaria de Fdticaçäo e 
(tiltura); trre 225-I 

Diretor -execut iso: 	('arIes 	Let - 
riatido Multi as ile Si'uia; fones 
243-0525 e 243-0544. 

Secretaria 
de Financas 

SON, Edificio \aie do Rto Do-
cc, 72 andar', foncs 224-5403 e 
224-7566; ('[II)  70040. 

l-( 'Rl/IkRl() 

Ferirarido FupinarnhS Valeitte. 
Natural de oao I Es, Marairh2io, 
tiaseido a 2 cle out uhr o de I 
l.laeliarel cot CO)ncias (.'ontSher' 
e em (teircias EconOrnicas, for - 

tirado, respectrvantente, pela Es 

cola Feentea de Coméreto dc 
SSo Luis e peLt Unrversrdade 
Federal (Ia [lahia, possui dir en-
sos cursor de especiali,acao. 

E,xereeu eargos relevantes: pres:-
Jerite do Conretho Regional de 
,Adtninist ragho 1-azendSria do 
Rio de Jancir) e presdenk' do 
Barreo Reg to rut I tie Brasilia, 
111611  de t er leito err Sitio no In-
ternal Reaserrue Sers ice dos lis 
tados Utridos. 
Chete (IC ( attiriete: Gil lIsreses 

I'creira: lotte 224-7566. 

1)I-.PAR1 ,,it-;N 10 
l)I- I)I-;SPESA 
EdificE 'ale do Rio Doe, 
art-Jar; torte 225-3168. 
Diretor .Jos Sc. erino da Costa 
,-\rrdrade Filho. 

Dl-:I'.-UTAlENIi) 
l)A RF('F]TA 
[dii kin Vale do Rio I)oee, 62 
atidar; torte 223-913.1. 
Direltir : 	Joaquirn 	Regriralrlo 
Dias dii Mata. 

cooRl)FNAçA0 DO 
SIlO 1-;MA 1)F 
(ONT.ABt1iI)ADI-; 
[drtilio Vtie do Rio Doce, 05 
art-Jar: lone 225-1443 
Coordetrador: Nloisd. Carvalho 
(IC Sairt'Ana. 

ENTIDADE VINCULADA 

BANCO REGIONAL 
DE BRAS!) IA (ORB) 
SItS, Edificio Brasiha, 32 andar; 
lones 224-31(13,224-771)3 e 225-
7178; CEO 70072. 
Diretor-presidente: (elo Mba-
ito Costa. 

Secretaria 
do 
(,overno 

Fdi2icio ane:o do PalSeio do 
BIt r it i , 	 I I 	andar; tories 224- 
34(13 e 225-3043; CL!' 70075. 
'1 ( 1(1-1 'ri-(t() 

: mo~"" 
Ø. 

? 	 ! -' 

Arrnando Rrnan D'Asila Duar- 

Na,ceu a 1" de ahril dc 1922, 
no Rio Grande ito '-'il 

I'os-,u i (Lit 51, (lat escolas NI Ii Ear 

do Realetrgo, de erçortnen-
to de 0hJiis e to 1-stado-
\1stttr do I ser cOO, ' 0 I unda-
dot da 1-scola tie Par quedi.n;o 
NI r!rtr do Bras;! I 0; rrieitibr 0 
(In Mrss4o N-Iilitar lii asrieu a no 
Prraeriai e direror cia C ompa-
rrhi de Arrrraien , Gerais do 
Rio Grandm, do Sirl. 
('lode ite (ahtriet 	Roqtie Mat 
latter 
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DISTRITO FEDERALicontinuac 
I 

Adniinisli-actio dii Cldudt' 
Siitillt, do Nkleo I3adirjnauite 
Praça Darn Bosco, Nueleo Bait-
deirante; fone 552-0875. 
Aditunist tador: V saido Macotis 
Aives FiIho. 

Adrninistracão do seRir 
Residencual lridtis!rua 
e Abasledmento 
Area Especial (CAVE) Guari) 
Ii; tones 568-2070 e 5682093. 
Administrador: Francisco Josc 
I'inheiro Brandes. 

Adniinistnaçiio Regional 
do (,anua 
Area Especial,, Setor Central; 
tone 556-1042; CEO 724(X). 
Administ rador: AntOnio Valniir 
Canipelo Beierra. 

.Adniinl.straçto Regional 
de Tagua!inga 
Praça Central,lacuatinga; o 
nes 561-0800 e 561-4453, e ra-
mal SI; L.FP 72000. 
Adtnintstrador: I3cnedito Augiis-
to Dotningos. 

Adrninlslraço Regional 
de Ceilündia 
EQNXI 4 1 6, Conjunto I), ljas 
I a 6; lotte 521-1129; ([0 
72(XX), 
Adnrirtistrador: Nlariu di: Lour-
des Abadia Basins. 

Adrniriistraço Regional 
de L3rasilãndia 
Area Especial nY 4, Setor Tradi-
cional , Brasil and is; Ione 560-
1138 e 560-1139; CEO 72'00. 
Ad nit ii is radar: H u ii bert a Dt 
nhtcei_ - 

Adrninistrtiçâo Regional 
de Suliradinho 
Area Especial, Quadra Central. 
Sobrad )t Ito; tone 591 - I 865; 
CE!' 73000. 
Ad miii 1st rado : 	Padre 	J I) ii 
N cit a ris. 

drninistr:tçiio l't'gional 
de Planaltina 
Seo.a 	Adinirtist r:ttivo, 	I'lanalti- 
na; tones 596-10009, 596-2243 e 
596-2643; CE!' 733(X). 
Adinititsirador 	Saivianci Auto 
U 0 (41inial- i'les Borgc's 

dministraçari dii (idade 
Sate! te (1(1 5 ucleo 
Hand nra rite 
l'raça Dour liosco; I one 552 
0875; CE!' 71700. 
-\dtrtrnisttsdor 	Vilido Niartius 

c 	Iuliuo.  

ENTIDADE VINCULADA 

t,QN!l'AN}!!A\ 1)1 
DI SEN VOLVINILNI 0 IX) 
I'! ANAl 1O (EN IRA!. 
(Codeplati ) 
SAl Nortc, Edufieto-sede, !'roe - 

çSo I I, !'AI3X 223-8900, tones 
226-861 T/ e 226-9946; (TI-P 
70610. 
Supc'rititendettte: Ossaldo Junun 
I ilho 
Diretor-adntinist rat so: 	SOrgio 
(Jarei:t !'arente; tone 226-9937. 
1)tretor de Esceucao Operacro- 

Daturel Lordeiro Cantpos: 
lone 226-1941. 
!)trc'tor tie Olattejantcrtto: 1)tison 
de Almeida Souca; lotte 226-
1941. 

Secretaria 
de 
SaUde 

SN!! !.Sul Edit icuo das Pionctrs 
Soc ratS, 9;' anda t, tone 224-
9159- Cl/P 70334. 

Jot rati hejat.  
Natural de 1-loriano, Plan, tots-
,:rilo a 19 de inaro dc' 1937 Ci-
rurgido. 1,ol rnado pela Faculda-
ic Nuctuttutl de NIc'ducitta Wi 
I!tir\et.Idacic' !-edcrai do Rio di.' 
Jaucut o, cr.erccu ossegulitutes 
Oai C0. 	di.' 	cic'staque: 	:tssis) i.-rute 
dir s;e- 	de (irutrgia da I 1/ 
iii) t tuist a cht naroa t_a'.,i tic 
Nliei ieordi,i do Rio de Jatreiw, 
cIrcle do Set t)  de Ci ulgut do 
I !c>sprral Regiottal t\sa Sal 
rtuetul>ro tutu tar do Colr/ui> Iii ii-
sileul LI de CirorgiOcs. I-or, aiiltLi. 
par duas sc/es dii cior dt' iii 
tutu N Ii1_r Legal de !tr Ltsl!it. 
(tale ne Gahinete: Jo/to I-lu', a 
I etttuui: ;_' !'ertrctt 1011. 724-
95 

ENTIDADES VINCULAD'NS 

INS IT! ti! C) Dli SAUl/IL 
PUB-IdEA DO D!STR!T0 
lI-DI-RA!, (!SI)1-) 
SGA, Quadra 601 Node, lotes 
0 e 0; tone 225-7350, ramal 31; 
CE I' 70830. 
Direlor: Francisco Leonardo de 
Al te eid a. 

FUNDAçA0 FICSP!TALAR 
DC) DISTRITO FEDERAL 
(FllD!) 
SM I-i/Sal, Edi tiio das !'ionei-
ras Soeiais, 8/ andar; PAF1X 
225-7350; CE!' 70334. 
!'rcstdeturc: o sc'cretãrio da Sad-
de. 
Diretor-cxeeurivo: TOo di.' An-
drade l-igueroa; tone 224-6359, 
rartorl 292. 

Secretaria de 
Seguranca 
Publica 

SAl Nortc', Edtt')cio-sedc, Late 
A, 4.' andar; PABX 225-3355, 
tones 224-3069, ranual 219 e 
224-8964 CEO 70610. 

'l' (. RI' I tRio 

Coronel l'aulo Azambuja de 
Otis ci ra. 
Nasceu ciii ( acaIava ,  S/to Part-
Ia. l'ossur clts ersi'us eursos de es-
peet:ilii:rç/t> e tpc-i Ietçoaittetti 
dest:teatudur-se irs dasc scaDs Su-
per or i.Ie titter at, e de Apertei 
1.- oantentc dc ()ttiais - Foi dire-
tot di> Depar lartuu. - rtto idattico 
da (air led eraçio Bras rlc'u ra dc 
Flupisrtro, ttustrtitot -chile sub-
eotttatudttute da I/scala de Euii- 

tag/to do E.xOrcit o, subdiretor dc 

I: utsurt o e s ci bnout anda tile do 
CPOR do Rio (irartde do Su!. 
Chefe de Gabint-te: Idecy TelLs 
de Maeudo; lone 224-9964. 

Departarneni() Or Poljcua Civil 
do l)istrito Fedcrl 
SAIN, 1_ole A, IT andar; tone 
223-8234; CEP 71)610. 
Diretor: Edison l.asrnar. 

ENTIDADES VNCULADAS 

DEl'ARlAM!:N 10 lilT 
TRANSITO DO DISTRITO 
fEDERAL (Delrati'DF) 
SAl N, lone 22 1-4660, 224-1959 
e 226-0247; CEO 70610. 
Direlor: Ismar GongaIves da 
(/051.1 

CORI'O DL 13OMBEIROS DO 
DISTR!fO FEDERAL (CODE) 
SAIN, Quartel Central; fone 
223-3253; CEO 70610. 
Comandaute-gers I: coronel BM 
Manoelito Lertios Barreto. 
Suheotutandante- 	eoronel 	13N1 
Nestor 	I'> ga 	NV :.i:uder!cy; 	lirtie 
/23-4919. 

POLICIA MILI'l/.,R DO 
DI 1;1R11 I> F:EDIR .AI .  )PNIDI-') 
SAl /sui, Qtuarti.'l do (Tonattdo-
(icral; 	lone 	243-5816 	CL!' 
70610. 
Cornattdante-geral: eoronel EgOo 
Corrla de Olivirn Freitas. 
Chete cia Estado-Nlaior: coronel 
I'M Artstides !'ornpeo: lone 
243-5611 

Secretaria 
de Servicos 
Publicos 

LdI icto arIa-so do l'ahiaio dci 
Buriti, ITT :tndar; lone 
225-0528; CE P 70075. 

.l>Ii Geraldo Nl,tatcl - 
Nascait cnr SOIn hide de NI inas, 
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exportação. Ele oferece compieto 
apoio e toda uma assessorla do 
exportador, desde a onentaçao legal 

ate a ndicaçào de mercados no 

exterior e os produtos moe 
adequados a cada pals. 

Ao mesmo tempo, cada agència 
do Banospa é urn ponto-de-venda do 

Brash. Urna porta aberta para quem 

ia esse tidUdiflO. 

Ele estã presente nos pnnopais 
centros financeiros corn urna rode de 
20 agendas internaoonals. 
Brevemente serao inauguradas mae 
trCs dependCncias no exterior. 

Exportar e mais fácil do que vocé 
pensa. Siga as linhas do Banespa e se 
entenda coe-i 0 mundo 
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refetóros ndustras, 
anchonete, 

escoas, hoptas, 
audtóros, 

saas de espera 
e escrtórks. 
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i- \ A I idra ' 	, 	u4-r 	1Lr ca rJI rfflr: 

mesas e cadeiras não d o suficiente pare 
acornodar urna, ou rihares de pessoas, 
confortavelmente 

Por isso ole vende urn sistema comploto. 
que val desde o projeto - no qual estäo 
previslos facilidade de conservacdo, 
fur iconalidade, meihor circulaçdo o 
aproveitamento de espaços - ate una 
assistdncia tecnica perfeita, ari 4e, 
durante e apOs a instalaçao 

0 sistema Andreasr quer dizer, arnU 
maior quantidade de modelos a sua 
escoiha, meftior qualidade e todcr urTia 
estrutura industrial para ontregar seu 
pedido dentro do prazo 

'14 

4 4 4 

r 
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Andreasr e a urrica eriprese que n 
21 anos se especializou em projros 
e ristalacOes para refoitorios. E par 
isso conquistou a confrança da maroria 
des empresas deste Pars. 

ar ,4;;C i A 	ras - r ije 	ii rul 01 0 
mars adeqUada solução pare cada caso 
estd a sua espera. 

Sente-se e escotha, corn quem entende 
Jo refertorros Andreasi. 

! 

59 anos do experiénca em movejs 

Rue Dona /\Cu to 	rstro, 60 , 
Fories 70-202 1 e 70-2850 - São PCLI1O - SR 

- 242-1443, E3eio Horizonte - 335-4613 
Rio de Jane ro 284-8499 e Salvador - 226-3262. Curitiba 222-4120 Porto Aleqre 

'cr a - 222-1528 For taleza 226-5287 R P Preto - 25-5469 F 	- 224-3300 Poata Grossa - 222-4120 Bras a - 273 2017 
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Minas Gerais, a 10 de outubro 
tic 1942. Formado em Engenha-
na pela Escola Federal de Erige 
haria de Itajubá, exerceO car-

gos de chefia nos mais vaniados 
services e dcpartafllefltOS cia 
Cornpanhia de Ektricsdade de 
Brasilia (CEB). 
Chefe de Gahincte: Paulo Wil-
son Guaraciaha; fone 224-4307. 

ENTIDADES VINCULADAS 

COMPANHIA DE 
ELETRICIDADE DE 
BRASILIA (CEB) 
SCS. Quadra 4, Bloco A. n?s 
106/136; fones 224-4838 e 224-
5838; CEP 70300. 
piretor-presidente: GastAo Luiz 
tic Andrade Lirna. 

SOCIEDADE OF 
TRANSPORT ES COLETIVOS 
DE BRASiLIA (TC 
SGO, Lotes 7/8, PABX 226-
2615; CEP 70610. 
Presidente: major Mauro Telles 
Cabral; fone 223-7153 e ramal 22. 

COMPANHTA DE AGUA E 
ESGOTOS DE BRASILIA 
(Caesb) 
SCS, Quadra 13, nfs 67/97, I? 
andar, PABX 224-0405; iota 
224-9813; CEP 70300. 
Ehrctor_SupenifltcdCnt 	Ama!- 

do Corréa Rabello. 

SER'1(;O AUTONOMO DE 
L,11APEZA URBANA (SLU) 
Avenida das NacOes, Usina dt 
Traan1eTt0 de Lixo; fone 243-
5408. 
SuperirltenI(leslte: Altair Garcia 
Vie'ra. 

Edificio anex(l do Palácio do 
Buriti, 4? andar; fortes 223-8603 
e 224-3743; CEP 70075. 

.SECRFTARIO 

David LuiL Boianovsky. 
Nascido cm Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, a 10 de outubro 
de 1932. Formado em Medicina 
pela Universidade Federal do 
Rio ()rande do Su1, excrceu, en-
tre os seus divrsOS cargos, os 
de perito da OrganizacO Moo-
dial de Sa0de, consultor dc 
Conselho Mundial de Alimen- 
tos,. 

ENTIDADES VINCULADAS 

FUNDAcAO DO SERvIc()  
SOCIAL DO DISTRITO 

Fl-i WRAI. (ESSIM) 
SCS, Edificio Ariston, 5? an-
Jar; fortes 224-0623 e 224-5865; 
CLP 70300. 
Diretor-prcsidcIBc 0 secretániO 
dos Servicos Soctais. 
DIretoraCXeCUtiV5 Sotange Ro-
sa Schmidt. 
SOC1EDAI)E DE 
HABITAcAO DE INTERESSE 
SOCIAL (SHIS) 
SCS, Edificio-SedC da SHIS 
Quadra 6, Bloco A. 31' andar; 
fone 223-3236; CEI 70300. 
D iretor-supecinten ci cure: José 
Car1o, Barcellos Ehiers. 

Secretaria 
de Viaço 
eObtis 

Eduficie anexo do PalaciO do 
Buniti, 12? andat; tones 223-
8123 e 224-8003; CEP 70075. 

SECRFTARI() 

-s Niello. 

Nasucu em Salvador, Bahia,  

30 ci: jinho de 1942. Lrtgenhei-
o formado pela Universidadu 
Pederal do Rio Grar.dc do Sal, 
iossui varies cursos de cspcciali-
raç5o mt area di: Fng:nharta e 
l'lancjanscfltO de rrasporres. 
Foi professor das universidades 
federais do Rio de Janeiro e 
Santa Catarina, c chec do Dc-
partarnento sic P1anet.mentO e 
Prpjetos da Empresa ftrasileira 
de Turismo. rem vâros traba-
Ihos pubiicados em orgâos de 
iniorntaçao nacionais e estran-
g.ciros. 
Chete de Gacinete: Dsuro Ra- 
mos de Oliveira; forte 223-7123. 

ENrIDADES VINCULADAS 

DEPARTAMENTO DL 
ESTRADAS DE RODADEM 
(DEE) 
SAIN, Bloso C; forte 223-8300: 
CEP 70610. 
Diretur: Julio Xavier Rangel. 
COMPANHI A 
URBANIZADORA GA 
NOVA CAPITAL DO 
BRASI1 (Novacap) 
SIA, Trecho dos Servicos PObli-
cos, tote B; PABX 233-5755, 
fones 233-3707 e 233-4958; CEP 
722(X). 
Superintendente: Edison Groisi 
sic Arrdrade. 
COMPANHIA IMOBILIARIA 
DL BRASILIA (Terracap) 
SAIN, Edificio-sede. 2? andar; 
PABX 225-1636 e 225-5276, Ba- 

226-4579; CEP 70610. 
1.) ircior-superintendente: coronet 
Fri de Oliveira Castro. 

er 

Tribunal 
de Justica 

Praca do Buniti, Pal660 cia Jus-
tica, 2? aisdan: PABX 225-1850; 
CEP 70070. 
E o Orgäo de segunda insrãncia 
da Justica do DistnitO Federal e 
jas tenritOnios (compreelIdidOS 
RondOfliU, Roraima e Amapa). 

perlilICentr000Ste 1980 

Funciona em tribunal pleno C 

1? /2 turmas. Compôe-se de 
dez desembargisdores. 

PRF:51DENTE 
Desembargador -  José Ferriandes 
de Andrade, n'ascido em Dia-
mnan(ina, Minas Gerais, a 4 de 
marco de 1911; forte 233-3263, 
rarnal 200. 
Vice-presdente: desembargador 
Juscelino José Ribeiro. 
Descntbargadores: AntOnio Ho-
nOnio Pines de Oliveira JOnior, 
Jorge Duarte de Azevedo, José 
Julio Leal Fagundes, L0cio Ba--
tista Arantes, Mario Darie Gucr-
rena, 1-lelãdio Toledo Monteino c 
Iuii Vicente Cernicehia ci, 

Tribunal 
Reitial 
Eicitoral 

Praça do Buriti, Palacto d,t Jus-
rica, 411  andar; PABX 225-1350, 
forte 223-4253; (El' 70075. 
PRESI I WNTE 
Drseinhargador Jorge Duattc de 
Azrs eric. 
Vice-prcsident: 	slesertibantiadot 

AntOnio t-lonOnio P:res de Oh-
veira Junior; tone 223-4253 e 
ramal 242. 
JuL federal: Dada Abranches 
V jot ti 
Juzes ne Direito: Antonio Mel-
lo Martins e Elmanu Cavalcante 
de Farias. 
Juizcs juristas: Carl's Fernando 
Mathias de Souza e Joaquim 
Jair Ximenes de Agitar. 
(:oordenador do TEE: desemn-
hargador HonOrio Pit es ste Oh-
veira J unOr. 

PE 
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The document of the 
cartographer of the State 
of Gois, Francisco Rossi 
Colombra, suggesting the 
transfer of Brazil's capital 
from Salvador to the 
"goiana" region, dates 
back to 1759. From 1950 
to 1960, year of Brasilia's 
inauguration, rich 
chronology of events 
involved the definite 
transfer of Brazil's capital 
to Brasilia. Saint Joào 
Boscos prophetic dream in 
1883 is part of this 
chronology. On August 
30th of that year, Dam 
Bosco foresaw in his 

dream a magnificent future 
for a region in South 
America and, particularly, 
in Brazil. In this dream, 
the Goiás region was 
clearly defined, 
In 1922, as part of the 7th 
of September celebrations, 
the Fundamental Stone of 
the new capital was 
inaugurated in Planaltina, 
in a histoncal decision - 
during tee Centennial of 
the Independence of Brazil. 
In 1934, the Constitution 
provided for the change of 
the capital to the Central 
Plateau. Decree 32. 976 of 
June 8, 1953, defined the 

Committee for the 
Localization of the New 
Capital, an area approved 
in 1955 during the 
Government of Joijo Café 
FlIho. That was practically 
the end of an indefatigable 
marathon of programs, 
plans, and provisions for 
the transfer of the capital, 
for on April 18, 1956, the 
then President Jusceliria 
Kubistschek de Oliveira 
submitted to the Natioru& 
Congress the 'Letter of 
Anapolis", proposing 
among other things, the 
creation of the Company 
for the Urbanization of the 
New Capital of Brazil and 
the name of Brasilia for 
the new metropolis. After 
approved, this Message 
was transformed into Law 
no. 2,874. 
The transfer of the capital 
from Rio de Janeiro to 
Brasilia occurred twenty 
years ago, On April 21, 

1960, in an atmosphere of 
joy, expectation and also 
certain aprehension, once 
the event, besides a 
historical and bold one, 
caused some 
embarrassment to the 
diverse poliiical forces 

which were against the 
trai rsfer, 

Where, how and 
why 

Located in the Central 
Plateau, the new Brazilian 
capital began, as of April, 
1960, to make into rer•ity 
the secular dream of 

some, and to transforuu 
into fact what many 
considered as only absurd 

theories for years and 
yeers. 'To create a new 
city, modern, without the 
vices and tumults of the 
already known 
metropolises, the Brazilian 
government of that time 
was very demanding. No 
less than twenty six 
proects were submitted to 
NOVACAP to participate in 
the Concurrence which 
would select the city's 
design, its advantages and 
virtues. The winner of the 
concurrence was Architect 
Lucia Costa, selected by a 
strict committee that saw 
in his a simple project, 

capable of giving to the 
Brazilian capital the 
functionality and and 
architectural synthesis 
coheient with the 
philosophy required for th 
new capital. 
Professor Lucia Costa 

designed a Pilot Plant in 
the format of a plane 
landed on an enormous 
gmen area He developed 
a project whEse the 
communities would be 
divided into rruecific 
sectors; in tharri, the 
privacy of the citizen 
wnu!d be preserved and,  
still, the separation of 
spnrng, cultural, and 
industrial activities would 
he obeyed. in short, Lhe 

sample city could be 

38 
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Em cirna dos mercados volantes e dos mercados flutuantes da Cabal 
existem milhares de latinhas corno esta. 
Mas elas no so as ünicas passageiras dos caminhOes e barcaças que 
distribuem os alimentos da Cobal nas regiOes mais distantes do pals. 
Ao seu lado seguern também sacos de feijo, arroz, farinha, batata, 
macarro, latarias, enfim tudo o que é preciso para o abastecimento 
das populaçOes locals. 
Cumprindo a objetivo de meihorar as condiçOes alimentares do povo, 
a Cabal no lirnita a sua atuação as beiras das estradas ou margens dos 
rios. Ela age também nas periferias das cidades e zonas rurais, 
distribuindo gêneros corn o Cesto da Economia e Açougues da 
Economia da Rede Somar de Abastecimento. 
Atravessando Estados e Territórios, navegando em rios e desbravando 
estradas, a Cobal luta para que alimentos de qualidade cheguem a 
mesa de todos as brasileiros por preços mais baixos. 

CIA.BRAStLEIRA tiE AUMENTOS 
Ministrio da Agricultura 
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developed in accordance 
with its entire urban 
conditions, without the 
strangulation and 
suffocation characteristic of 
thar large metropolises of 
the world. The urbanism 
of Lucio Costa and the 
archetecture of Oscar 

Niemeyer began to 
revolutionize the world as 
of 1962. 

For some politicians who 
opposed the government of 
that time, the transfer of 
the capital to Brazilia was 
a hurried and too 
adventurous an act. 
According to them, in 
spite of the defined ideas 
of interioration of the 
country, the expenditures 
with the transfer and the 
risks of a failure would 
lead the country to an 
incomensurable financial 
disaster. 

This was maybe the 
biggest obstacle confronted 
by the Capital of the 
Republic. In spite of being 
an abstract one, it was 
very concrete in terms of 
negativism ii relation to 
the success of an 
enterprise to which 
pioneers and unselfish 
public men had dedicated 
themselves. The rush to 
the West was epic. 
Thousands of families left 
their towns, mainly from 
the north---northeast, in an 
endless rush directed 
towards the "El Dorado" 
which was being built in 
the center of the country. 
With those men and 
women came new customs 
and traditions. With these 
arms, the capital began to 
be ere'ed, day and night, 
as if it were a sleeping 
colossus about to awake 
at the end of a long 
period. Brasilia, during a 
certain period, was more 
like a city whose history 
had been destroyed, and 
that all of a sudden began 
to be recomposed to soon 
stand up and take over, 
proud and sovereign, the 
destiny of Brazil. 
After the incidents and 
political dissensions had 

[ 

In the main city road axis, the coach boarding station 

ceased, the city began to food it consumes, and, in 
define 	itself physically as accordance with available 
the most functional 	in all data, 	this figure should 
the world. - 	 without Increase during the next 
vices, 	without pollution, harvests. More than 2,500 
without the failures farmers are involved in the 
common to others and, process of internal supply, 
was apparently ready to be occupying 362 thousand 
defined as a model for hectares of rural area. 	Of 
others yet to be created, this total, 	121 	thousand 
It 	is 	true 	that 	the 	city are controlled by the lOci 
only began to define itself, government through the 
sovereign and with a Secretariat of Agriculture. 
finished personality, 	after Today, one hundred 
the transfer of all the municipalities of the 
government agencies from neighboring states are 
Rio do Janeiro. connected to Brasilia 
Then came the diplomatic through paved roadways 
missions, 	internationalizing which are used for the 
and consolidating the prompt flow of several 
Brazilian 	capital, 	even harvests. 	With 	this, the 
beyond borders, geo-economic region was 

- consolidated - a matter 
The cIty in numbers of honor for the local 

administration and one of 
At the beginning of the 

	
the programs of major 

1980 decade, the Brazilian 
	

concern on the part of 
capital, with its twenty 

	
Governor Aime Lamaison. 

well lived years, can be 
	

It is not by chance that 
proud of having become 

	
Brasilia is said to be a 

the youngest and more 
	

city surrounded by trees, 
independent capital in all 

	
orchards, and farms. In 

the world. In spite of 
	

this green ring which 
being located in the 

	
surrounds the city, large 

middle-west region among 
	

farms produce milk, 
the States of Goiás, Mines 

	
cheese, and eggs - 

Gerais, and Mato Grosso, 	sufficient to feed the entire 
Brasilia is almost self- 	community. 
sufficient in its horticultural 
and fruit products supply. 

	Gound and ar 
Currently, the Federal 
District produces around 

	
Far from the sea, Brasilia 

seventy per cent of the 
	

has in the cultural sector 
one of its preferred leisure 
activities. It is said that, 
due to its eclotic and 
multiple formation in social 
terms, Brasilia is 
predestinated to be 

transformed into a 
culturally rich and 
diversified city. It 
assimilates information from 
all ethnic groups and the 
ustoms of the country. 

The University of Brasilia, 
ne of the ouc..tanding 
nd best equipped in 

3razil, has today nine 
housand students enrolled. 

conducts two entry 
,ctlections of students per 
y3ar. The university 
:ommunity is divided into 
four other establishments, 
totalling 31 thousand 
university students. There 
are four hundred eighty 
two elementary and high 
schools, Of this total, 115 
belong to the official 
education network. In 
additionI to these, there 
are schools for special 
teaching, conic 'arts, martial 
arts and specialized courses 
in foreirig languages, arts 
and dance. 
Seventy eight embassies 
have their chanceries in 
Brasilia, a fact which leads 
one to believe that for 
each one of these 
missions, the city offers an 
ir,fra-structure capable of 
accomplishing the more 
diverse requirements. In the 
education sector on the 
occasion of its twentieth 
anniversary, the city has 
its posihon practicaly 
defined. 

Turism 

In the entire country, 
tourism has had in the last 
years a complew 
repiogramming, more 
objective and mnanly more 
daring and bold, Brazil 
began to believu in its 
potencial also in this area. 
Even though young and 
still in the process of 
physical evolution, Brasilia 
did not escape this 
touristic reformulation 
occurring in tle country 
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and is part of all programs 
in this sector as it has a 
fabulous landscaping of 
offer. 

The international tourists 
who come to the city will, 
inevitabI, visit the Nationai 
Congress, a model of 
architectural work having 
the mark of the talent of 
internationally-known Oscar 

Niemeyer in the Cathedral 
of Brasilia the Justice 
Court, the Alvorada, 
Planalto, and ltamaraty 
Palaces, the latter Eeing 
the seat of the Ministry of 
Forcing Relations. 
These works are part of 
the so-called 'official tour" 
of a truly international 
visit-card. But it is not 
only in this landscaping of 
concrete and steel that 
Brasilia's tourism occurs. 
Optons exist and are 
awaiting the Visitor in the 
Sports Gymnasium the 
City Park, the Arts and 
Grafts Fair of the TV 
Tower, and the Camping 
of Brasilia. 

In addition to these points, 
it is worthy of mention 

the Dom Bosco Ermitage, 
built on the top of a hill, 
prior to the beginning of 
the construction of the 
city, which is among the 
places of major attraction 
for the visitor. From its 
entrance door it is possible 
to have an almost 
complete panoramic view 
of the Paranoá Lake, 
which partially surrounds 
the pilot plan. 
The Catetinho Palace, a 
historical monument of the 

city is another attractive 
place. The name 
"Catetirho" derives from a 
desigiatiori of the time, an 
analogy of the Catete 
Palace, which in 195€ was 

the seat of the Presidency 
of the Republic in Rio do 
Janeiro. Constructed in 
wood, with a simple 

aspect and located in the 
middle of woods, the 
'Catetinho' was the first 
ofticiai residence of 
President Kubitschek and 
some officials, during the 
construction of Brasilia. 
This palace was 
transformed into a museum 
after the inauguration of 
the Alvorada Palace. It is 
a historical relic of the 
greatest value to Brasilia. 
The bed where JK slept, 
is dining table, his 

bedroom, his furniture, and 
all his personal belongings 
are still intact and kept in 
the "Catetinho'. 

he I tiquira falls, Cristalina 
Formosa, and other old 
towns of tne State of 
Goiás complement the tour 
of Brasilia, which by itself 
Constitutes a monument 
that calls the attention of 
all visitors for its sepecial 
characteristics. 

Sateflites of the 
new capita 

According to the prevision 

of Urhanist Lucio Costa, 
the pilot plait of Brasilia 

would be sumrounrIri by 
sleeping-cities called 
"satellite cities". They 
shoud he initiated, or 
dynamized, when the pilot 
plan of Brasilia had been 
completely dwelled and 
with its occLipatiorial areas 
taken. 

The development of these 
satellites, however, was 
accelerated, surprising its 
planners. The migratory 
flow and the social 
problems generated by the 
excess of human 
contingent conang to 
Brasilia in search of work 
anticipated the beginning 
of the construction of 
many of thorn. Currently, 
Brasilia has eight satellite 
cities, each one having its 
own regional adrrunistratian 
subordinated to the Federal 
District Government, 
responsible for their 
activities. They were 

planned by experts involved 
in the project of Brasilia 
arid, theiefore, keel) the 
sa ne patterns for the 
outcome of a smilar 
performance. Divided into 
sectors, they have a 
complete educational, 
sanitary, and medical-
hOspital intrastructure and 
are totally independent. In 
conjunction, the satellite 
cities represent more than 
two thirds of the 
population of the Federal 
Distnc and from them 
come large part of the 
manpower employed in the 
pilot plan. The largest is 

Taguatinga, with 300 

thousand inhabitants and 
an area of 25 thousand 
square kilometers. In 
addition to Taicatinga, 
Sobradinho, Gama, 
Ceilbridia, Planrltina 	a 
centennial town of Goiás 

incorporated to the Federal 
District - Bralardia, 
N0cleo Bandeironte, and 
Guaia integrate this 

complex of sorullites which 

are the real support of the 
Capital of the Republic in 
its diverse sectors of 
activities 

They are connected to 
Brazilia by paved roads 
and have a complete infra. 
structure for servicing their 
populations in all areas. 

BrasiIa today 

the Federal Dis':ic occupies 
a total area of 5,800 
sctuare kilometers with a 

population estimated at 
approximately 1.300,000 
inhabitants. This means 

that Brazilia's region is 
densely occup;ed, 
Continuing to play a role 
of migratory attraction, 

being a polarizing center of 
services and a consumer 
of raw materitJa, and 
products. 

As it is a capital where 
the economic activity 
gravitates around the 
federal and local public 
sectors, and is largely 
dependent upon other 
territorial areas in terms of 
supplies, its imnIantation 
generated a visible regional 
unbalance due to the fact 
that the peiipN,, i 11 Cities 
were not in ace fldition to 
support the Suicden growth 
of the consumer market 
Another negative aspect 
was the excessive deniand 
for Construction which, 
when discontinur ii, resulted 

in a high unemployment 
level, thus creating a 
marginal population. 
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